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AmWm iPJMTMHBl ffiHOSTRA
COMENTÁRIO NACIONAL t

0 Fracasso
Da Política

* Anti-Comusiista
FAZ 

3 anos, amanhã, 7 de Maio, que o
camarilha de Dutra, seguindo as or--

dens ianques, mandou cancelar a registro
eleitoral do Partldo Comunista, a gloriosa
vanguarda da classe operário e do povo
brasileiro cn» sua luta de libertação.

No: ses três anos, a preocupação cons-
tdnte dos politiqueiros das classes dcmi-
nantes, chefiados pela tirania de Dutra,
tem sido a de perseguir e exterminar os
comunistas c afastar deles as massas com
o emprego do terror e calúnias boçais.
Mas, o que conseguiram esses sanhores
foi aparecer sem máscara diante do povo
como lacaios dos monopólios anglo-ameri-
canos, esfomeadores das grandes massas
e representantes histéricos dos latifún-
diários e grandes capiralistas.

O cancelamento do registro do Par-
tido da Clas-e Operária foi seguido da ins-
tauração de uma ditadura burocrática e
terrorista, em march- aberta para o fas-
cismo Os sindicatos cairam sob a inter.
venção direta da policia, as jrganizaçõ^s
democráticas foram postas na ilegalidade,
o direito de reunião e associação foi liqui-
dado á bala e patas de cavalo, a liberdade
de imprensa foi sufocada sob as portarias
fascistas do Ministério da Justiça e os os-
saltos policiais ás redações e oficinas dos

jornais populares. O aumento da explora-

çãc e da miséria das massas trabalhado-
ras acompanha a liquidção dos direitos

políticos do povo: o custo de vida subiu
em mais de 200%, os salários e ordenados
ficaram reduzidos e novas formas de ex-

ploroção foram lançadas pelos patrões so
bre os ombros da classe operária faminta.

Esta politiea de terror e fome se apoia
abertamente nas armas e nos dólares dos
chacais imperialistas, que transformam
nossa pátria numa colônia ianque, assai-
tando nossas riquezas, dominando toda a
nossa economia, controlando cada vez
mais cinicarnente a direção de nossas for-

ça;: armadas e todo c aparelho estatal,

posto a serviço dòs planos de agressão

guerreira dos magnatas da bomba atô-
mica.

Esta, a situação em nosso pais, de-

pois de três anos de furiosa perseguição
aos comunistas e ao comunismo. Mas, é

justamente porque os comunistas são a

única força politiea que luta sem vacila-

ção contra este ignominioso estado de
coisas, que para eles se voltam cada vez
mais conciente e entusiasticamente as

grandes'mansas, que combatem ao seu la-
do e sob a sua direção.

Na verdade, em qualquer parte ou

setor em que combatam — seja pela con-

quista de reivindicações ou das liberda-
des, seja em defesa da paz ou da sobera-
nia nacional — os patriotas encontram
sempre ao seu lado os comunistas, apoian-
do-os, orientando-os, ensinando-os a lu*-
tar. Por isso têm fracassado redondamen-
te e fracassarão cada vez mais as tenta-

- tivas desesperadas da reação de afastar as

, massas dos comunistas. As massas, en-

quanto comprovam, pela própria expe»
riêncic a falência e a corrupção dos poli-

(Conclui na 8a Pag. K

EM TODOS 08 PAISES m
trabalhadores o u nmm po-
pularei comemoraram o 1.*
de Ma<o ptunnlo nn rev»*t«
«un» forças cr.icmtet. cjsu
ihadas « lnvcnc«v«lf. Nta gl-
l*.*ni*»i»:ai dm-nsr?*e?»», que
tiveram lugar na URSS, naa
Democracias Pnpuü*es * na
China, bem como no» poWea

<• -M-.-ilH:ti *• dependentes, nt.
.fcões ile irabnlliiibr^» mo«-
traram que si *r»u«? em todo
is mundo o no.|«.6ii exétrUo
do trabalho, unido e in.!0«*l'-
tlvel, montando guarda &
cnu?a sagrada da Pax « da
Independência do* povo», tu.
tando pela vitoria m'J- dlal
do socialismo.

URSS. Baluarte Mundial
Da Paz c Da Libertação

Do-j povos

Como não podia deixar de
sor, n< mai** f*randlina« níini-
festações do Dia Internado-

1 i Na URSS c nas Democracias Populares:
grandiosas demonstrações das vitórias

do socialismo. .
O — Nos Paises capitalistas c dependentes as
? . massas trabalhadoras enfrentam o terror

«fascista c exibem sua indestrutível unida-
de na luta contra a íome e a guerra inr
períalista.

O ~ Também lutou o proletariado brasileiro-
** comícios e passeatas sob o estado de sitio.
A — Em Rio Grande, os trabalhadores revi-
r. dam á chacina realizada pela policia da

ditadura. A classe operária não se curva
c prossegue na lula.

nal do Tr«balho rcíUi/ar-m- te tem noHcUs no* últimos
se na União Sovié-.iCá. mios Pila praça Vtermclha,

Eni Moscou, com a presen. dlamo do mausoléu dc Lenin,
ça do*" RCnrraUssim Snlin 2 milhões de pessoas d««sfi.
outros dirigentes do*. Estado laram durante 7 horas e m.-<a,
Soviético e do Partido Bolche- enquanto mais de um milhão
Vlquc, verif«cou-se o maU im- de petóOas se concentrava nas
ponente desfile popular de que imediações aplaudindo os ma.

voz a

nlfataatc* a vivando dettrrfb
temento o nom« amado Am
SiaUn. Varias inidd** Am
Exército Soviético pí-fUcip*»
ram ilo <l<- íu<-, exibindo suai
armas maif mode-rn*si en*
quanto r -on.-. !!-!:h ii de aviôfli
n Jnto-propul4o pastavam
eomo um ralo «obre • Pr.ifli
Vermelha, mostrando o pro-
gretto inigualável da aytacl*
soviética.

Com rsta imponente- do»
in"n-trnçfto do poderio alcaa.

Çffilo pela construção soei»-
lUta em todo* o> terrenos •
da Indestrutível unidade do*
povo» soviéticos, a* comemew
rações o l. de Maio na Uü
SS afirmaram m§U uma v*
ao mundo que a causa da pat
e*.tá em mâot seguras e fu»,
mes: na* mãos da Pátria do»
TrabaUindôrèf, de «eu erande
povo sranltlcamence unido •
dc seu Invencível Exército u.
bcrtad0r.

Nas Democrai
Populares

Como os povos sOvtéHea<
mllhõe** de trabalhadores, nas)
Democracias populares pada*

(Conclui aa 11.* pág.} f

KãÇaO''Üê Doutrina Tmman no Brasil
MUITOS DE NÓS, ao ler ou ouvir falar da "doutri-

na"'Truman. temo8 ainda tendência a pensar noutros pai-
ses, sobretudo na China e na Grécia. É verdade que. três
anos depo s de proclamado o "plano" Truman, é ali que
seus objetivos ficaram claros* para todos os povos, seja
com a escravização e a ocupação militar da Grécia, seja
também com o fiasco fragoroSo dos dólares, dos gene-
rais e das armas ianques na China de Chiang Kai Chek.
Isso nos mostra bem que só a luta.organizada e dec dida
abre caminho para a conquista da independência nacional,
só ela permite arrancar a mascara dos traidores e dos in-
tervencionistas forjadores de guerra. Por ss0, a política
de "ajuda aos paises democráticos amigos" apareceu, an-
te a resistência heróica do povo chinês e do povo grego
como uma política de gangsters e salteadores. fe'ta para
esmagar as liberdades e os direitos de cada povo, roír
bar-lhe as riquezas, ocupar seu território, prepara-lo para
a agressão e o massacre coletivo.

Mas se, lá fora, o "plano" Truman está desmasca-
rado em seu conteúdo de pilhagem e de sangue, não se
pode ainda dizer 0 mesmo no Brasil. Só agora, vamos to-
mando consc:encia bem clara da aplicação' da "doutrina'

Truman entre nós. Apesar das advertências de Prestes,
que vêm de 1946 e apesar dos constantes gritos de alerta
de nossa imprensa popular, nossa subestimação do pe-
rigo de guerra* nos MeVou, de modo geral, a subestimar
a gravidade eos objetivos da penetração imperialista —
toda ela orientada no sentido da preparação para a guer-
¦Aa _ e a descurar. a vgilancia necessária diante do ini-
migo, a fim de acompanhar seus passos, conhecer. geus
planos, esclarecer e mobilizar nosso povo. combater e
impedir, com audácia, a montagem d0 'dispositivo de guer-
ra do.s imperialistas dentro do pas. E isso é tanto mais
sério quanto a "doutrina" Truman se .desenvolveu aqui
quase a0 mesmo tempo què na China, na Grécia e na Tur-
quia. É que, como aqueles paises, o Brasil representa um
ponto de interesse estratégico v'tal no$ planos de guer-
ra dos .imperialistas- que têm necessidade de nosso salien-
te do nordeste como trampolim para a ^intervenção 

arma-
da na Europa ocidental bem como na África do Norte e
do oeste. Por isso mesmo, somos a retaguarda imedata
do imperialismo — uma retaguarda tanto mais Preciosa
e delicada para os trustes ianques quando se considerara,
diante de seus planos de ocupação mihtar de nosso solo
e dé mobilização dos brasileiros para.*.guerra,-as tradi-
ções de luta e independência de nosso povo, as caractens-
ticas de nossa geografia e a influencia revolucionária con-
tinental de Prestes e da luta nacional-libertadora n0 Bra-

Agildo BARATA
sil. Isso nos ajuda a compreender a atenção d apensadi
pel0 Estado-Maior ianque á aplicação do "plano" Tru»
man no Brasil. Paralelamente á colonização geral do pait
e ao controle do aparelho politico do Estado através d*
traição do governo e das classes dominantes em seu conr
junto, ela avançou e ganhou profundidade através do
três eixos fundamenta s: a subordinação dos comando»
a padronização do armamento, da tecnica, da instrução e
da organização e a ocupação progressiva do território, •
começar por nossas bases aero-navais.

Na realidade, esse esforço metódico vinha do Perío-
do da guerra e cresça com a própria colonização, sobro-
tudo a partir de 1945. Ele entrava em aplicação, automa**
ticamente, com a conservação de tropas norte-americana»
em nossas bases até fim de 194G • e com a permanência
das Comissões Mistas Militares encarregadas, sob disfarce
de instrutores, de dupla missão: 1.° — colaborar na rêda
de esp:onagem e de rapina (nosso urânio é levado aot
EE. UU. em aviões militares ianques; esses mesmoa
aviões militares fazem o levantamento geral de no*
sos recursos naturais, sobretudo nos vales do Amazonaa
e do Rio Doce); 2.° — preparar as condições para a
ocupação militar de nosso solo, ao mesmo tempo que ;ns~
truir nossas Forças Armadas para a guerra, como tropaí
coloniais, sob comando estrangeiro.

É assim que, antes mesmo da proclamaçS0 oficial ds"doutr'na" Truman, o general Savüle, chefe da Comi»*
são Mil-tar Mista Brasil-Estados Unidos, divulgava, em
fins de 1946, parte dos planos . do Estado-Maior ianque
quanto ao-emprego, em s U a guerra, de nossas Forças Ar-
madas e de nosso território. Esse plano de emprego, qut
ficou conhecido como "Plano Saville", previa fundamenr
talmente:

— a ocupação de nossas' bases aero-navais do nortt
e de zonas territoriais, sobretudo no saüente do nordes-
te; desenvolvimento da rede de viaçâo aérea (aerodromo*
depósitos, centros de manutenção) no interior d0 pais,
visando sobretudo o eixo Brasil-Caraibas;

— o controle e o monopólio de nossas riquezas, s©*
bretudo dos minerais estratégicos e daa materiais prima*
necessárias á produção de guerra;

a reorganização de nossas Forças Armadas, •*!-

gando* a preparação para operações no exterior de gr»»
des unidades do Exercito, além de tropas de paraqued'«tai

(Conclui na Pag. Centrai!
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Nos Quatro
Castos do

Mondo

oi 1.' de VÈ
ii Pela Interdição da na

t'.".

V R.S.S. — Oi correr
•Pendente* e«trftnfelro8 ie
8» % n -f«*.•*!.!r.un a.lmirad".
tem a r«i> d< - de rok» dos
i»-.--*. «vl«5eg íovlóticos »
jato, • t'1-rio.- 8 tudo quan*
to Sf ••'.!:)«••(*» tffl ivfaçlo
Ao mundo oeidental. exibi*
é' rui it ii.i.i..,! paradn do
Dif» i .•»•¦:: u-...mi do Troba-
lho

— Com • presença tíc
BUMn f outro* dir.g«*nies
iov éticos rea-ixara.n-se **»
ei«4s glgantt»jv«-aí mamíe»*
toçô«s do 1.° de Man»- O
marechal Vaslilevski leu
•ama pr«»clania«,-â0 ás torça.
annadaa sMéiicae.nB qui»
<|iz*

**0 Exercito Sov ético
thí*ga a e»le 1° dc Man
com novos progressos eu,
sua preparação militar e
po u.ca. Jumpi indo in»-
truçôes do governo s0vié*
t!co e do noss grande ii-
der camarada Stalin, os
combatentes do exercito
soviético continuarão a
montar guarda em defesa
da paz e da segurança de
nossa, pátria".

•«... .«•
JAPÃO — men de 500

X-ül traba lha dores japone*
•eü destilaram pelas ruas dc
Tóquio nas com^norações
do 19 dç maJo. ouv nd0 a
palayra.do «lingente comu-
niota Sanzo Nozaka. Os
trabalhadores p a s s a y a m
cant^hjçlo a Internacional, o
o hino Bandeira Vermelha,
r.m '.'seujj,. 

cartazes e faixas,
exigiam a 

"saída 
das tropas

americanas do japâo.

ITÁLIA — Corhemo-
ranuo o 1.° de Maio õüU 000
traü<iiíia/jcie»3 italianos com**r~ V ¦*í **-j e • fenços vyrine-
&<"',; ii^éF^Bè^SkJ através uas
ruas de.ííonia até a Praça
Ou rovu..0nue em impres-

* onante comício ¦ fálòu Giú-
*ti>pe d». Vitiono. secreta-
*io-gera da CGT italiana.

; 
<¦•

FRANÇA — Milhares de-
paii.sJüns^s comem oraram o.
Dia dó' Trabaüio ènenonuo
Bb ru<ts de Paris entfe a
«Bastilha e a Praça da Na-
çãu, aos brados de " Que-
remos a reintegração ue
Joliot-Cur e" Em grande.
ni a íuí.es tação da qual par-
tic.ipoü o notável cientista
6 frente dos "Combaten-
fc-.i <la Paz e da Liberda-
?dc", desfilaram os traba-
lhadores franceses, ao lado
Aos antigos internados ém
ttwmpos de concentração,

e\uG vestiam seus unifor-
P»esJ listrados. Os protes-
fr.-s contra as ameaças : de 

~

f uerr^ e'».' 'ntervenção^m-'
•pe^irtllsta na 'Fiança cárac-

O I* DE MAIO deste *uo f»> uma «tu luaio-a*
t malt t**»4c»-*». 1 d«mioflfttr*it*ooit dt uniu»Uc u»urii4**i*»t**l
do proiei*na*«R «M<u§ du que em qualquer outro *'"*•. oa
irtUlhadort» mostraram uma e!*vatla eon-e.eneís ur aua
lur**a mvvnc-ivei. ds «ua »nu«*»trjt vel «u»l»da»»cOíiue e ua
oocetôidoitc d« lutar com »»«¦¦••« »>t> redourvdo peia sus
cwiii-.''».. tiMtação ew sitiütio mundtYd.

O f*to novo neate l.o d« Mato foi 8 pardc.paçlo, pe-
ln prime rs v.-x na hiaiorta. do proieianauo chinês - do
movo c.*i:i».-v ii•«*. eomrmor-Jtcóeti do «Ws do Trabalho, como
um pso»«'tarindo # uni pwvn llvrt* «I.» c«rtv«dao capita-
ligU. S&o mam 475 n.vi...- de ¦«•rc» humane** engionsuo*'
do o exereto de lit^naçáo «li e^sse operaria»

Às* m i que o* oou c?i»i«.» em que «e diylde o mun*
do — © da democracia * tia pat dc um lado e o do «m*
perlalismo e cl.i guerra do outro — apareceram mais ni*
tidos ptr.»nt*" o»» i«»»vo** Ai gruuJea i-m-s.,*» pu»lci««m ver
com maior clareza *«*», onde exúte deniocracta e -<*» • .»--
mo — na 1'IISS. n.».. deiltoeraeiss populares dn Ku i .i.
na Cii nn l'bei tadn — a principal 8sptra<*io é a paz en-
quanto non paiÍBes onde • liu>friii*s>ln ainda aemina a guer-
ra cHtà sendo tramada a cada dia. & cada ho«a. fobHl*
mente. |.»»rque a guerra * itio*par* vol doa Unp**r»alistas dos
eapitnlístn-i. dos fabricantes de c«nhôt*a.

Riitiuuntn na UKSS. nn.s democrac as populares e na
China lib«*na«h as masfun» d«? milhões de operários, «oi*
dad»»** camponeíCí-, irmanados, enchem as rua», tle hnos
de vitoria e de alejrrja e bfÜha o sol de uni novo mundo
em t*onstruc;ft«». n ü pa-ses capitalistas a nn s brutal rea*
çüo cerceia a liberdade das massas operárias e campo-
nesas. que viycm tubmetldaa ao te'r«»r |»o|ici-»l e ao fa-
Hcisnío. As runs tle Nova V«»rk. segundo ns próprias «g^n-
cia*- amer canas, í.**"*:m ocupadas nor milharei1 d«« policiais,
Na Espanha de Fiancoê o Dia do Trabalho f«»i um dia
tle medo para as cla-^rs dominnntns e ds novos a*a- ssi-
niosi de trabalhadores. Em PoitMgal salazarista. um bravo
representante do proletariado c^m^ Álvaro Cunhai, sofre
no cárcere pelo crime de lutar pela libf.rtnrâo dc sua pátria
e é* submetido a um tribunal fascista. No Bra.°il dn ca-
marilha de Dutra, sob as ordens dos banqueiro* norte*
americanos, massneram-se trab-lhndores que desfilam,
como aconteceu no Rio Grande. f:nquant0 no Rio a cidade

* ocu-MUa mU tsroeste r em s\q Faulo • naotiido Ailassar
prtndt e eap*»neo ^-erinos.

Entretanto, lueimo noa pais#a captul atas. to*>**mo sob
o terror ds reação e do Imperialismo, o* trabalhador**-*
meniram a sua tV«;4 ineonUvfl Oe*filam Pelas ruas d»
Parti. 500.000 operárias «?* firdo n proibição da arma
atômica i»-uu-»und» «tontra s d^m••-fio «lr Joliot-Cuno.
i-Wl**mando a aua r-*inlegr*ç8o no nb**o do qual foi «faata*
do por Imposição oo Denaíttiment»» de K^sad© d w»*
shlngton, O fascismo americano mplnntado no Japfio Por
Mac Arthur nfio impede que outro melo milhfto tle ope-
rár'»-. desMem pelas rua«» de T<*iult- cantando a Interna-
elonnl t exigindo a retia>adfi dss força* de ocupação doa
K •n-i-s Un dos Rm cada paü eoi«ma! e sami-eolonial ?>
Dia do Trabalho marr"u uma nr»va eiana na luta de II*
beria-flo nacional, n» Mita »-<*ntra a guerra na luta pela In-
terdieín da bomba atoirif-a,

NA/> hi outro cam'nha. Oa povos oue amam a pn«
podem fnrer malograr ns p'anns sini«u•**"»•? doi» provocai!**-
roa .!,. guerra. A« ne*»Sf**»« slott»1»-** d** mondo Infiro cam-
pr..#»nf"« m m-l* claramente r» r*** Prt de guerra Amolia**** a
enda dia o poderoso movimento nela pai., «ine abrange to-
d«*s ns p*»l«f«*. F»»i ?'«»o o mii-*'*>» lnt*nsffira-se a ta^f»
Sacrnda ''a rcer*.'l*,«'*»»ptr» «**»» r*i'l*.*'**«* - mtlHIV»* de n*»slns*
tnr-s ao ArA'n dn C-*i**«»é Mi«n<l'a» da Fut. «»x cindo a prol-
birAo Ha tiho» *»t"»*»iica a d^lar^ndo cHm^noso de gu«*r-
ra n r"i« ni»" •¦Ttráairo a u*»,í**nr O raro'himenm de*««as «s*
s'natura« tem nma ninortancl* r"**'lnr»**-«,**l. Pt***r*'ftca
ou*» nou»'*"-» nue gnriwerevem o Anê'o. dir^m "NjnH h
gi»*»n4a. **x»**r**'i n p**? *» •» c«**la''***m*"Ao i,*'«,,»*i<**i tatre o*
povo» n sobi^fo w»**ifffH dos pr^Mem-s inéern*ci<4n*iU,

R*hoam a«**"'a t>p*re n«s n*5"'^ " *^n ir.**c»*ar o- do mun-
dn lp*rt-rn o»? $>rs.>e\* (t\r\fAr\o* âs vosreras do 1.° -Io Mo-d
nnin r«*~l»é r«ntn 1 do ?'»*'•'*¦»-« ComiT-ità íHo.'cheviaue)
| (!R!»»*<? cr>*rt_ r.s ffM*»s*í a!"",,e nue »'e*nonstra a f rme
vontad*-' ''- ***•'* ''*> f-****"*»* novo ¦óv'**^***'**:

ufr>A r>* r rr * nnppç nr. m^nç o<? PAJ^^^f
n'vFMA?rAr>Ai f*s r^^ti^fxzns pr»'**,n<? pp c,VPi>-
PA. /iaertt.rÀf P PPPÒpCAI A pnn**noc.i FPWTE \*io<7 PÀpftnÁJfíffa ha PA?' A PPVESA n4 p.At, t. '
?'*<•• TAtlFPA ^^ 'e»r>r''r»*** H<? POVOS1 — P^TTD.Ar^O
fP^T7?n^AL A mnns o<? pnvw ojip T'nfA*f PETA
PAZ. PELA DEMOCRACIA E VELO SOCIALISMO!»

mmmm_wms^mammmmmmmmmsmAtômica ~mn.
0àÊà

PERIGO DE
GUERRA

ALGUMAS DAS mais
Infames provocações de-
guerra «3stâó\ sendo" afti-
cuiadas nos Estados Uni
dos. A «diplomacia total>
e totalitária de Acheson.
que.produziu uma série de
discursos an'i-suviéücos e
anii:omuhiítas furiosos nas
ultimas semanas, está. mo.
bilizandu o «segundo teanv»
dos agentes de Wail
Street para soprar á' cha-
ma da Guerra.

O general nnzi-.ianq'íe.
George. C. Kenney,- que
comandou as forças actvis
americana; n0 Pacífico na
ultima 

' 
guerra, declarou

et»ta semana:
.«A GUH.RRA COM A

. RÚSSIA vSB APROXI-
MA».

Acrescentou esse gan.
BfíterVí afô.rnicp què «um
simples erro diplomático

poderá deflagrar a guerra
a qualquer momento». •'

- Que significo isso senão
uma preparação psicoló-
gica para & agressão dosj
bandidos im periahstas con- •
tra a URSS. as .Dèmocra.
cias Populares e os povos
que lutam psla sua inde-
pendência?

Certamente-, 0 gangs*ei
Kenney considera «erto di.'
plomático» fatos como a
Violação'; das fronteiras Ja

-URSS por aviões de 9uer.;
ra norte.atr.ericinos, que
no futuro seriam pretextei
para desencadear «j -iíá.rnH
ficina.

Os '.povos e em parti.
cu'ar os partidários da pp.z"precisam 

portanto estar,
vigilaniefl, mais do que
nunca, . e pro^seguirem a
lu'a pela paz e pela proi.t
biçãu da àrtri.a atômica. '

O braço assassino cios
: Kenney deve ser esmagado!

tentativa . de-a primeira
agressão. ' I

MirXER PREGA
A INTERVENÇÃO.

O POVO brasileiro oo-
nhece de sobra o provoca,
dor de cjuCrra e agente d«js
trustes dc Wall Street nue
atende pclò nome de Ed-.
ward Miller. Tr?ta-?ede
um advogado da Standard
Oi! de Rockefeller elevado
ao cargo de Secretario <íe
Estado As-intente. p:ra as-
suntos da America Litina.-

• no Departamento dè Es-
tado.. .. .'

Em discurso, da ultima
semana de abril, M-Ter
preíía cin;camente a inter-
venção dos imperialistas
ianques na América L-*ti-
na. Faia nas <rin'('rvençò-s
protetoras» do passado, .s-
to é, os'apsabo-j e mão ar.
n-dri ou? Os Es'-âdbs Uh».
fin<; dirinj.-ain contra a Co.
iomhin, Cuba, o M%»í;u e
diversos outros paises Ia»
tinolamericanos. \para con-
r'uir süfiíVnentè que se
se apresentarem situações-

semelhantes, os métodos
de çanSster ianques entra-
rão novamente em ação.

«Elas (as intervenç«5es
armadas) — diz Miller —
desenipenharam o seu pa-

•' pel na criação do estado
de coisas que hoje temos».
O «estado tío coisas*» é a
completa submissão dos go
•vprno»; . latino-americanos,
de Dutra a Videla e Pe.
rori, a Wall Street. A obe.
diencia cega desses tirane.
tes a seus patrões des Es.
tados Unidos.

Miller esquece, porém,
que o esclarecimento po-
litico dos trabalhadores e
ílos povos deste Continen-
te é muito diverso de meio

• século passado. Hoje, os
povos da América Latina
enfrentarão de armas nas
mãos toda tentativa dos
bandidos imperialistas pa. „
ra intorvir na sua vida. |
Dis?o não deverá ter <\v,

WfPUftUCA DOMINICAN8

E»t8o s>H<4«lOf na Bmtetxiw
da da Vrnraueia, nt tV-nu
i. »r«» pnmiteaiia. oito ptariA.
tan i-tv.ii-cuí» ptlo* r-.biruji
de Trupllo Quatro ueu*» wha
.rfi|.i*.io% nn **tnO»iX8da ¥•.
netaeir-na d**** f*vrr*»r%
ol.ima Oi •*rm«i" ¦**Homr*w.%
«i #ill»d«»4 «ir^Oe % ú* marco*
Ht um trague movimento po»
pu »r cie pro.«**t«u contra «
per «a*puiç«ie movida «oi dam
rnocr-to* ilomtnUsanoa. 8abe»
„, qui- a poU-»»* 'et» o-deiis «x«

pn**»«»u de rruJUlo po*a »*-*•

tina^iOi.

COBA

N**« «hlmos d'n dc «brt
novü *d«»-»r«o*' fo ftn» coi.qm**
tada* r»-!0* traMh»do***s ei*.
b*»noi <n pr*..l*«*ôo do acwr,
que «*it4v*r''iii «» nuamente
dn -nr ).lM»*âf> lr'ei»ivj" qut
r«*lv»>d<*•».***» d nf>' de nu,
m*>ro<i« e*eves rcai^da* «A
todo o pat».

ARGENTINA

R^UniU-xt* em BtfnOt Mr*a
O Com-tf Oopn*""'o Nacional
Peln Pa-* 0»!e d-fdhi enviai
um» •anrtVã'**' á p°der*pâo
Sindical MfncHal "nu* repr»-
sen»H. eutí* e impul-ion» oa
trabalnf^or-i* d*» mundo >nt«*l.
ro na luta oh néí oelo pro-
jresTO pfl*» lítv^a^*** « pelo
bem estar .1 •.*» rovo«".
çimantfto mtnaoi etaa etaotau

vidas Mr.
patrões.

Miller e seus

U!S Povos da America Latina
E a Lula Pela Paz

A 
América Latina «S pro-

priiídadc dos monopólios
de """ali Street e desempenha
papel importante nos sQus pia-
nOS dc Juerrà de conquista e
domínio . m'in«Jial» Os imperia-
listas nOrte-americanOs têm
grandes, esperanças nç. ..Ame-
rica í^atir-a, e a ..olham CP-
mo base para fornecimento dç
matérias .prjlmas, carne de càí**
nhão, .«^tc» ..,,r. .

»¦ Enquanto as classes- domi-"

«eruiruo is comeuiiora-, ,.4ist^..*i*>rt^irmericaho*'í; asmas*--.. H" ,**•*¦'f* *-
V sas«;' traballíãdt^,..- ^a"'.Ámi§rica. -.ii" 

LEtiBa BtnelèB^»"*!uao-WjStír '

JORGE KALUGUIN

(Ex-representaVe da Agência TASS no Rio -•
Artigo publ.cado no iornal soviético «Zvestia»,
de Moscou). .«• „>¦•

çao « do imperialismo',' retu- América Latina, o "Cavaleiro
»3tn contribuir .para o enriqutí- da Esperança44, o dirigente 

" 
dó

pimento.do& magnatas •america*' ParUüO Còmuhista ' dó Bfasil,
nos. :Os,Vpp>ps;^ Prèátés, • déclàròa
tina querem .Paz, democracia é- ciará e -abertamente que òs tra--independência nacional,..- ... , ^albadOres do, ./Brasil .jamais.

Há Quatro ands, 0 represen- participarão de uma gue-rra- im-
contra O. campo da

Rita6*5-195$

BOLÍVIA

Declarar*ím-r.- em Breve o»
operário* de tedns as fâbrlcaa
«Ín -(vin'"*! hnl'i»»ior.T O fntQ
«•stá e.*»U'-'»nf*o verdadeiro tia,
nlco entre *»« el-^s^e? peti-o-
nais quo arwar dp anslarpm
para a ¦*?oV;.ç*a/»íj(*jçtfll e ha-
verem nr.'?»***'*» ,r»r-*"'-ive. o arj,,
^'n rto *J*7»A*«»tír* «-oh n coTni"*«
do d»» •?é**é***,l f"i"í,-"<?ii. nao
consp"uem í,v-"'*** o'n-'"*o riog
Rrevis^a».. «*<»»e lutn.Lti *"Or __m=
Ihores raláriós.

CHÜ.B ¦ i . if

Cp.ii.iipn a mii-» nro^iinds «t^
d?f*n'.acãò "n-r» os n?«-r'otas chi"
'""Ofl a de*,1'»T'ée.?r», f'0 iít.e.1*»?
Videla r'1'- ;nH;i.cfr'r)lc! am^rL.
capoc Hp q;i? a* pronri^dsdes
dos iru^t^s p **"^-<»'rOs jaiilala

Ò "m!i!o*"« <s toi mip o rrOc
vérro m'£»r**>.'í-*o»'i oip-opndeT* afl
manife-t*»'*^ ofio.-1?»: no +\a

dos EE. U J.
üo seu rçgxossê

t 2&&£

¦ paz encabeçado pela ITidãp So-
viétif-a. Esta declaração foi
depois reproduzida em todos Os
paises da América Latina. Am-

•plia-se o movimento dòs par-
tidários da. Páz ria América La-
tina, e em todas os paises ame--
ricanOs"a3 pessoas horiestastu-
tam em» defesa da Paz e contra-,
os incendiários .«fc..guerra,...... J'.,

O .Coriçresso LatinO-Amerioç-
nO dos;1 Partidários dá Paz, qüe
se rcalizOu-"''*íòf;M'éii»»^;"i3esefBÍ

» p«*nbou um, JmpOrtahteVpapeRfâat
, obra ^dev^ngjegajãÇh-.èl <tm.ráa»8r
Vficaçlo dor?trâbàílíof doa ietcsg' --^Ammt^^Pl^il^^i

MKXTCO

A ".'íanir-ar.h'» de aK^r^t-í**^
çS.o" rjo poVf**-rio revela.!»*
í>imT)l«3 derrtairr.oria, o pfQnn'0¦di**e*.0r r»"*"'*! rtí.sja (••amoanha,
senPf-OT "nríi-n;,; adm't4n jtnw
den***r» de 10 sriôn vÊoh'0e*>
rA a*T***à','if",col'«,o *n-*iei'»r»tes riaa^
ra -todr., a, crianças em SOV
d« escolar.

•;FB.,:.pTJ.-.

. D ftimoso; ppjão .de .ÇanH*****
$$>:• ,ar(,0^P?r* «*^.n^tente 

":«te,

pa*.'». |q- óròlKMo *vt*b èoüerne
^f^^^è^^^fsnij^ 9$.' tei-^iwifõ' 'dos^l^tpdrtí 'ÚnÍ(Í«38r
;-?í.-í ..»-íí4ij»,- «<•<*«.*--.•" -s-*~• ¦ *i»-.-'» ';-'
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STí fO\ am I* d#
jafâí mes nacesfârÍM lu»
tas dí ^w**" operária iki
Biiiü. A ditadura de

Dutra, «tfavasondo seu
odlo o panleo áü massas
rr^lHadoras» íô-lo um
dia de wror c sangue,
Aj armas de todas as
gMpcroçfcs militares —

ro. Marinhai Aoro»
oáutlca* Torças Policial*
w e o chanfalho do po*
Ueia íoram mobilizado*
çontf» o P°v0

bÂA$, inutilmente. A
onda de terror despertou
mais vivo o espirito de
luta do proletariado, pois.
uma vez mais, ele com-
provava que o a»tuação
de miséria a que se en-
contra lançado é impôs-
ta por uma ditadura obo-
minavel» a serviço de to-
do* os exploradores e.
particuicimente dos mo*
nopo lios imperialistas,
dos traficantes de guer-
ra ianques. A vago de

provocações a reproisâe
.i Io de Maio. mostra
apenas que» como há
muito advertia Stalln,

os chacais imperialistas
t seua lacaios "n5o po*
dom conduzir uma guer*
ra de envergadura sen*
haver, previamente, a&»e*
guiado euas retaguardas,
sem hover aubiugado
"seus1* opsrârioi, suas1*
colônias. Dai, a fasclstl*
sação gradativa da poli*
tíca dos governos bur*
gueses".

Por isso, mesmo enfren-
tando as prisões, os cs*
pancomcnloa c as choci*
nas policiais a cbsse
operária sentiu a neces-
sidade vital de comemo-
rar o Io de Maio, lutan-
do nas ruos e na9 fobri*
cas, contra a fome, con-
tra o imperialismo ian*
que, pela Paz e contra
a bomba atômica, pela.»»
liberdades e contra a di-
tadura americana de Du-

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
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tra.
Dessas lulas s»gnlfio#

tlvos de í°de Maio, uma
fica especialmente gra*
veda na historia de nos*
SO proletariado: a dos
bravos trabalhadores én
Gdode de Rio Grande.

Os trabalhadores rio-
grandinofs têm uma es-
plendido tradição dc lu-
ta. Há pouco mais dc um
ano, foram eles que rea*
üzaram aquelo impressio-
nante greve geral que
deixou a cidade, durante
várias horos, em mães da
classe operária e da*,
massos populares.

E esta bela tradição
eles* a afirmaram em suas
lutos dc Io do Maio, de*
fendendo com o próprio
sangue o direito de ma-
nifestação contra as tro*
peliás nazi-ianques do di-
tadura. Resolutos, pro*
moveram uma grande

lesta, churrasco e comi"»
cio, no ** Parque Rio*
grandensew. Resolutos,
cm numüto de mol» de
500, marcharam em pas»
seata pelss «ruas da cl-
dade, conduzindo suas
fíomulas o distícoi
com as palavras do or*
dem de Paz, Pão, Terra
o Liberdade. Resolutos,
di$punham-se a reabrir a
Mede de sua combativa
"Socicdodc União Opera*
rio", ilegal o arbitraria*
monte fechada pela dita»
dura, após a greve geral
do ano passodo. Nas
suas manifestações foram
vil e covardemente agre*
didos pelos sicários da
ditadura, que impiedosa-
mente metralharam o
multidão. Os trabalha-
dores riograndinos não
correram, não se Intimi*
darani: durante mais de
10 minutos travaram se-

rio comboio com m ban
dtdoa policiais, fazendo i
alguns deles pagar bem ;»'.'
caro o preço dos vidas
que liquidavam. Quatro
mortos e vários feridos
graves foi o balanço des*
te novo crime que se
lunte ao rosário da crí»
mes da ditadura songul-
nária da Dutra.

Cravemos os nomes,
em nossos corações, des*
ses heróis o mártires da
classe operária; Angelina
Gonçalves, digna compo*
nheiro de Zclia Maga-
lhãos. motralhada junta*
mente com a bandeira da
Pátrio e envolta na qual
faleceu; Euclides Pinto,
Honorio Porto o Otfval-
dino Correio, bravos com*
batentes de vanguarda do
proletariado. E gravemos ;;
esto outro nome: verea*
dor Antônio Recchia, li«
der .querido do3 trabo-
I h a d o res riograndinos,

Conclui na 8a Pag.)
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Depois de implantar desde o véspera o estado de

rtio na Capital da Republica, o ditador Dutra pronun-
ciou, a Io de maio, um discurso revoltante sobretudo

pelo cinismo. Enquanto ele dizia despudoradamente, re-
ferindo-se aos trabalhadores — "conservei sempre, na

primeira linha das minhas preocupações, a P"™0^ °°
vos§o bem estar e a salvaguarda da vossa liberdade ,
seus cães policiais prendiom operários, impediam ma-
nifestações livres, faziam ameaças, ao mesmo tempo
ém que na cidade gaúcha do Rio Grande outro* bandidos
policiais atiravam contra uma passeata, assassinando
«quatro, trabalhadores, inclusive uma operária que morreu
fcf.volta no pavilhão nacional. ;

O discurso é todo ele uma peça. de. cinismo, de
falsidade. E para prestar contas ao FBI, não faltou nem
niesmoa referencia pouco velada ao comunismo, q^**
nos dias correntes, o fàntashiãs que tira o sono a todos
n traidores da pátria. ...

ESCÂNDALO EM TORNO DA IGREJA
OS escândalos estão estourando por toda parte.

A\s negociatas, oa .golpes sobre, os dinheiros públicos,
er volvendo parlamentares e ministros, os mais altos
representantes dos classes dirigentes, estão se tornando
ceda ver mais freqüentes e descarados. Agora tocou
a vez da Igreja vér^se metida numa situação bem pouco
edificante para quem prega aos pobres a renuncia ás
riquezas terrenas. Trátà-se simplesmente de que o car-
d:al d. jayme Cornara quis apoderar-se do patrimônio
da Irmandade do Santíssimo Sacramento, no valor do
15 milhões de cruzeiros, inclusive em depósitos nos
bancos. Por se .haver negado a alienar tais bens em
favor do cardial, toda a diretoria da associação religiosa
foi excomungada. .. -„¦ ¦-

O fato veio a publico e acabou num escândalo.
£ bem.um sinal dos tempos. Mas finalmente a dire-
tefia, debaixo duma pressão insuportável, cedeu. A
excomunhão foi. retirada. O acervo dos bens que^estáo
í»o6 o controle dò cardial, aumentou de 15 milhões.

INIMIGO INTIMO DOS TRABALHADORES
O dia Io de Maio foi ^oportunidade para que também

o Sr. Getulio Vargas, o latifundiário é ditador do Es
tado Novo, deitasse falação aos trabalhadores, de quem
è o maior- inimigo intimo. Desde que foi para o governo
enn 1930, toda a sua preocupação tem sido a; de evitar
que os operários se organizem e conquistem os seus di-
reitos. Assim é qúe, para deSviar o descontentamento
<kz massas, arranjou uma serie:-'dé leis demagógicas, ao
|f esmo tempo em que proibia as- greves e negava au*
•t*^nomia sindical e em que rriandava torturar e assas*
sjr ar pe!a policia :cío'rnâzisfa..Fiíi,ntó Muller: os traba-
Ihàdore? mais cdrnbâtiyos. Em .1.945 preferiu entregar
O poder, a resistir'com aí^^^^^íÇ^iP^ P*9*
sidente da; Reptiiica, preferiu çiescarreèar seus votos

o icra nos escritores
¦¦¦¦¦¦¦¦*¦""¦¦ ... MMaBMMBHBaaMlMVMaBiíMr

ASTROJILDÒ PEREIRA

ra ianque», r* vogu >•» .-«»..«. ^.
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|\ Brasileiro de Escritores:

êste fato só poi st ji te-
presenta wra 'x"e incontcsla-
vel. Os agOureírOj» Ae má mor-
te, os transfugis e o? calunia*
dores não acreditavam, on.fln-
ginm nio acreditar, no Con-
gresso da Bahia. A imprensa
da reação, a cujo serviço se
encontrara, velculava Os se«8
boatos e as «uaa intrigas, mas
quando se viu que o Congresso
era mesmo umá realidade 

"-*.

ai 0 silêncio de chumbo pesou
sôbre a realidade, pretendendo
escamoteá-la aos olhos do pu-
bUcO. Inutilmente, é claro, pois
os escritores brasileiros se reu-
niram na cidade do Salvador,
durante cinco dias, conforme
fora programado, e levaram a
cabos os seus trabalhos, exanit-
nando, debatendo e firmando
resoluções que dls-em respeito
não só nO? seus Interesses pro-
fissionais, n»as também aOa In-
teresses gerais da. cultura « do
povo brasileiro- .

Alguns detalhes servirão p**
ra mostrar ii importância e o
alcance da assembléia, que se
poderia iegitímantanté chamar-
se de Assembléia da inteügen-
cia brasileira. Os congressistas,
em nume.ro superior a 120, re-
preisentavam os escritores de
quaso todos Os Estados da Fe-
deração, sendo de no:ar a pre-
d°minancia entre eles de ele.
mentos jovens, muitos dos'quais
portadores de nomes literários
Já conhecidos em todo o pa^.
Os debates, tanto na3 comissões
quanto nò plenário, fora:.i in-"tensos e -vivOs, e podemos acres-
centar, Sem Sombra de exagero,
que em certos mOmCntOs atin-
giram a uma altura bem miais
superior á dos debates travados
üO", Congressos .de SaO Paulo e
Belo Horizonte. Isto se verifi-
co" sobretudo no r concernente
ás. discussões em torno dos pro-
blcnlas.de culturr, dc eSté^ca
literária, dc cinema, etc.' 

Mas o ponto alto do Con-
gresso pOde se dizer que residiu
no -largo espirito de uriidadei.
reinante era seus trabalhos, coi-

sa quo ab deve Salientar taúto
mais quanto Se sabe quc o' de*
legados preiontes pertenciam á- .
mata diversas correntes fllosó-
ficas, religiosas e políticas. Ü
êsse espirito de unidade ê que
ditou a Declaração dc Princi-
pú»s, votada por unanimidade
ua Comissão de Assuntos Poli-
ticos o aclamada cOm entusias-
mo polo ultimo plenário o de-'
pois pelo publico que assistiu ¦

. 4 sessão solene dc encerxamen-
to dO Congresso, realizada nO
salão de conferências da Fa-
culdade de Filosofia da Bah'á-'

Vasada em iérmOs 6obrios,
diretos, precisos, ã Declaração'
de Princípios do III COngreSío
exprimiu com amplitude o pen-
Samento de todos e ^'3 cada um
dos deiegSUios, definindo fiímè-
mente * posição dOj escritores
em face da situação nacional: •
mundial. Sem a mehor duv^a,
a Declaração de Princípios.dá
Bahia corresponde rio pensa-
mento de todos os escritores
brasileiro» dignos de sua mis-
são' de Intérpretes • dOs . interes-
se» e das esperanças do povo
brasileiro.

O exercício da itfofíssáo de
escritoi* está sujeito, no Brasil,
a enormes dificuldades, a come-
çar pela situação de atraso eCo-

. uoniico do pais c pela i.usenclr*
de garantias constitucionais: lu-
tar contra essas dificuldades í
pois uma questão não só de de-
ver i atrióticô, mas ainda unia
necessidade primordial ao livre
desenvolvimento da cultura, e
tai é O conteúdo doS dois pri-
méiros itens da Declaração • de
Princípios." O terceiro item é uma tomaia
de posição muito clara coitm
as ameaças de nova guerra
mundial e particularmente cOn-
tra o emprego da bomba atf>*

finalmente visando dividir as massas trabalhadoras,
para mais facilmente dominá-los, fundou o Partido Tra«
balhista Brasileiro. ' . ' ;

E agora que novas eleições se aproximam, èi» qúe
rfr volta á fazer suas pregações demagógicas,. peomy
tendo a(> povo éxatàfriénW àquilo' qüe • elè destruiu •
regou durante o ieü lòhfiTo reinado áa ;fomè- • dt
tetrof.

^i^^^l^^S^^l: ^ *ã;«^»^ :^; voz qperawa ^_*t. |

nitca- 0& esciitqr«3 declaram
em forma categóricft "a saa
Vontade de lutar pela Interdição
dessa arma do agressão 0 do
extermínio e pela conclusão de
um entendimento outre a»
principais potências que iate-
6rám a O.N:ü,M/

Não ce trata,, evidentemente,
de uma Declaração inócua o ta-
conseqüente; pelo. contrário, ela
possui ura sentido muito vivo
de ação prática. Os escritores '

proclamam a sua vontade de
agir o convocam os intelectuais
brasileiros sem distinçlo alguma
ideológico • poütica a ço uni-
rem com o povo na luta co- '
mum pelo prOgTesSp econômico
do pais, pela independência
nacional e pelas liberdades de-
mocráticas, condições -funda-
mentais para o florescimento da
atividade literária, artística e
cientifica.

A questão da guerra « Ja
paz é na verdade uma questão
de vida ou de» morte. Os lute-
lectuais honestos riáò ' desejam
nem podem desejar a guerra;
mas isso não basta — é preoiso
lutar paia paz,'sem temOr ás in-
trigas dos provocadores de
guerra. E' preciso compreender
claramente que há neste mo-
mento uma torceira saida — Ou
a guerra ou a paz, essa é a uni-
ca alternativa. Colocada a
questão nestes termos inequivO-
cos ,trata-se desde já de recla- «
mar a interdição dá arma ator
mica, arma de agressão e de
extermínio, e aO me$mo tempo
exigir que as grande» .potências
concluam um entendimento ne-
cessário á Paz do mundo.

O quarto e ultimo item da
Declaração de Princípios do III,'
Congresso Brasileiro .'¦ Escrito-
res é um apelo á unidade dos
escritores dé' todo o pais. Esta
unidade foi alcançada nò Con-
gresso da Bahia, não como um
jooaipromissó formal,, mas cOmo

"0Òi*a Ato, sentida, refletida,
sem re*ervas nem subterfúgios;
«Ia pode • deve ser estabelecida
ao plaao nacional eomo eòndi-
çló .para' o to^»"1'*?!1^; ^
ÀBPS «Suâ tútiástú* ç?»o jír-
gjíji'" ^roalpente'' TépreSentatívo

CONTRA A BOMBA
ATÔMICA

A Camart Municipal
Fortaleza aprovou um*
moção exigindo o proibl«j
çâo da bomba alómica n
considerando criminoso âm
guerra o primeiro governai
que a ampregar, nâo im**
poria cwtra que pais. M
moc^o foi aprovada unooj
nlmenle.

DEFESA DOS MÍNCRIOS >'
Por iniciativa do Centrar

do Defesa do Petróleo 4
da Economia Nacional fofi
realizado, 5.* feira, na Cct*
mara Municipal, um grarn
de ato publico contra (I
saque de nossos minériot
pelos trustes norte-amerl*
canos. Entre os oradorot
falaram o general Hortf
Barbasa e o senador Mi?'
tias Olímpio. *

ACHINCALHE AO
TRAIALHADOR

O povo carioca comeníf
indignado o verdadeira
achincalhe á classe opera*
ria, que é a chamada '"et*»

tátüá ao trabalhador" intM»
gurada a 1,° de Maio pém
ditador Dutra, em frent*
ao Ministério do Trabalho.
O "trabalhadorv, nessa és»
cultura aprovada pela &
tadura, é representado poç
um anão còrcunda, com
peitos de mulher e vestido
de tanga. No pé da estátua
populares i m p rovisaram
pequenos comícios, protes-
tando contra a afronta. ,

• • T,
O DINHEIRO DO POVO

Àcòba de ser. denuncia-
do na Câmara Federal qúe
Dutira realizou, em 1949,
despesas sem autorização
legal' num montante dr
363.393.000 cruzeiros %
o que, pela própria Cons-
titüição de 46, é um cri*
me de responsabilidade
Isto é apenas uma peque-
na amostra de como o di-
hheíró doí povo vai , sendo
gasto em negociatas in-
confessaveis.

... ','yyyjy'. i . •

UNIÃO DÁS MULHERES

A Federação do
res do Brasil acaba dt
convocar seu Conselho dt
Representantes e as dele-
gações dos Estados para
uma -gtande assembléia,
que se realizará a 1.5 dt
junho1 próximo, nesta Cà-
pitai. [No temário da reu-
nião figuraí luta contra 4
corestia de vida, pelos di*
réitós da mulher a (te
criah_a t óm<íefesa :,'á$
.-.-Paz.'-- <

¦
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Mos
Solidários

'aaiiit-t*** ÉÉèÉÉÉÉÉaÉ Élt'.*tê »»!»>

os Partidários da Paz
com Juliot - Curie

NOIICIQRIO
i f ra««ta

IA DEMISSÃO DO GRANDE SÁBIO DA ENEU..ÍA
ATÔMICA E* UM ATO DOS TRAIDORES DA

iNCA E' UMA IMPOSIÇÃO DOS IMPERIALÍS.
TAS AMERICANOS

"IA Dt
fATõl
fFRAI

tmÊ^kWtM
Et? I . .ti - v
_^_Hí3ii*_fjH»» sfl _^_r

_K. fl_HV_H B

/ Mo jwrto «tle C.itrfcii;m, l*fan-
'«m. «% trataUmlOrai aw©*-*-**»-
fw-D «Ml*§l«aM»ie eOatra O
muadut.pmt da «utar-al «ie
tf****» pfOtOApmB éos EE* UU*
«O* pMtn-ir*-)e de Ch»ri.iiK«»
/«frovam»* «tan í-taobt io ae*»*
imi^. .

li' «ia araiOr ia-poruneia «tir '
'fato, 

por«t«anio CMTbarxo ara
• aako porto ffaactt «coa» que
Ba impttitsisltt ia-Mjn*' **P*-

, eavaa» coaear para a «lombar-"-*ae ét Material de fama st
¦ Ihnnr.a.

I Fioctifafi- Outro»
v Faieee
/ Km vista <ia recaia «ioa aOr- i

I W»jr»Os it.mttts, ot -jfloa nor-
{ie*aii»«*ricaaOs qae transportam
Itaaafviní de guerra ptOcuram «
•utto_ portos *m outro* pa-Ses- ,
Foram parar em NápOlcB Ou
tAmStfniam. Tentam a Noruega
Keccntemente, o sert-l primei-

i»o M'*n'strO da Noruega cOnoi-
Wh Os estivadores a descarre-

ifarcm material bélico america-
iao- Mas, d0« 600 estivador«*s
five Ouviram a suplica do Mr
íaUtrO,
i-imO!"

índia

500 ,r tt a p o n deram: *\

*

Oa jornaia hidu'-. publicaram*ama resolução aprovada pela
Segunda Conferência da Juvcn-
fcntfe Democrática, • entemen-
Se realizada. A conferência ian-
«jOu um. apelo a todo o pOvO
jadu' no sentido da luía^ pela.
paz mundial, encarecendo prin-
.ipalmentc Os eatudantes a In-
tjnrem peta paz. A conferência
aprovou a_* nllimas resoluções
jio Comitê Mundial permanente
003 Partidários da Paz, em. Es-
jtocOlmO, sia. qua'_. se exige a
taroibijá© absoluta da arma atô-
púm. •
SD Ârmamentismo Não

Resolve

FMBDK1UC Juilo'-Curia, uui
maior***» cJautbtas «éo

«m«wl««, • mata fminrtita fk
Mc* íraacfe, ta»^|Or ei-
ptimt-r* pilas at-èmka aa
Fraata -un«J«i pcatot tm
«ta« ioi «itt-***»*«d» • aarjwopé.
na nlttko «fe* o* iaajn--ria-
Pm»* aorte-*»at»tcaii«w i«rt-
tcadtam aiaater — acaba de
•ar «itadHdo és snat íanjíias
«le AHo G«.ml«-4.*4 «ia Ene*.
gi» AtiVmlca aa Franca

lotar éa anat«: a posirao
faatof-h* francit eMl.uk>
por George HM*>it- agindo
por «viatatfc» ImPtsi&O itot
KattHlOB Unido.

Canas «ia dendoiic dt ia»
Hot-Cnrie: *ev qib graude p««-
triota france», um boan«ni da
Matotêocla ae ttsçtt-no om-
ttntt a gu-*rr«, um eo__biu
ícate «j a elandestialdatf« t,
coas«*qo«Bteneot'et weinhro do
Partido Comunista Francês.
Majjj alnda# ser ara d«fen6or
JntrAnSigente da pax mundial
pugnador da proibição dap tr»
mas atômicas e bntalhrulor da
utilização da energia atf-mico
para fin» pacifico»

NA BATALHA DA PA2
NA GRANDE bfttailha mun-

dial dos partidários da Paz,
Jòliot-Curie tem mantido Htna
posição de destaque Ia [«'rua.
cl©n_!. Dêtaie q^o se orgnnizou
o realizou o Congre&io Mundial
dos Partidários da Paz, *m
abril do ano passado/ cru l'a»>
ris, Joliot-Curií chefia êss«
grande movimento com u**-*»
coi*agern inexeedivel. Mes.-no
depois da completn submissão
do governo francês aos p]ano8
do guerra dos Imperialistas dos
Estados Unidos, com a adesão
da França ao Plano Marshall
e ao Pacto do Atlântico, Fre-
deric JottoUCurie escrevia)

-Kio poocrcntoa «Jaquccct u-
mmia «Bata «Iwioaaa ap>U*a«**la
da eaavgia aidwkat a deitraL
«ie da «aa tm**» ttm abp*s-
vo aaDitar poe «aaa fe-ti-ata
atdaUt-a ]aa»ga<U y»*»r nm avii»
ajaavkaao**,

ütpatt, ¦# áiacama s\ -be*-
rara és Cfl«agressa MtaBéial d**-
FariMártai «ia Pés, $At dMa

Hovocaáarta «ia
• «V •*•**•*« 2a.

éo govlrao frantOO'."Os aaèloa age «r*a«r«_ri sar
cuaaaJice» énSrBÊsSs «gwe u»a
tad ^rgaoiaatjia aaâal permita
eipiorar a* r*cu>adoa dc Ma
trabalho aara fia» agoiatkoa a
«aWrKo**-**.

E «oiMlaiuava t«xi*« os bo.
ai*>as e taxioa os povos & luta
tontrs, a guerra.

Coneloiado «ua aotâv«l ora-
•,-Ho de abertura «io Coagreae»
da Pax, dizia o sábio francês."Aos «me querem « guerra,
ada diremos clara « resoluta-
mente: Precisais contar có-
aosco. Nós apelamos, para to-
doa o» homens houesros a fim
de evitar dsse flagelo, a guer-
ra. Conadent«s de nossa for-
ça, travaremos o combate com
a eerleza da vlt«5'.*i*,M

E* CLARO que aiua posição
CAo perfeitamente dcfinWa cau-
fiou, o ódio dos bandidos Im-•perialistas dos Estados Unidos
o da apodrecida burguesia fran.
«esa «ro d«?se»p5ro. Os «rrupos

la*i*-C**m
H*» vtrm aa guerra a au* *al-
vaçio, paaaaiaai a **tr «rm Pfm
éttrie JoUol.Cart« u» Iralmluo.
Kra pratia» «HiaiaAJi, aíâ»tà-la
«Ia dfaragio daa oa**»»»» n%K
mk-aa aa Frt*Ha*

K-ak furta contra Curte cia».
<au alada mala qnaaéa o tAtn»
tisU deelaran «am todM gi
jhtiavraa*"Ou aabto» ?-«^.ím ja*aai9
diriglriu aoao pe«*«hil'*«_** «Obre
a po-iaJ* atuaaka para a suar-
ra & Unilo SQuiêtku".

Vo receBia Googr«ss« N^ueie.
nal da Partido ComuuiaU
fraacéa, ela reafirmou aaaa
PoSiçAo naatMW» «ltu Mu Inteire
a-adfo Aa H«wo**_ç«*<. do Cou-
grtXma, qne tUaeaa*.

"A França jamais faxi g.f*»-
ra a. Unlio Savética".

O próprio n\o oficial que da-
mito Jqliot-Curia «*anfessa ciai.
Jamento que o motivo funda,
mental é êste: nio poder coa-
tar com tle para a consplraçlio
d< guerra eontra a URSS. Q co-
municado oficial que ficará
como uma das página» negraa
da historia atuai, diz t*.\tuaj-
monte:

"Quaisquer que sejam tBaB
méritos científicos, os seus dis-

Cursos políticos e a Sua aceL
taçao sem reservas da resolução
aprovada peio Conírresso co-
munlsta de Geanevillicrs. tor-
nam impossível sua manuten-
Ção n0 cargo. A anti-»França
demite JoliotXurie.

"m-fFil.S^J^ 
I\TT \mf lmm\\\i ^**LmY
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O PLANO MARSHALL I teto: arma-j* c«iú»
oê povo*** cl« Htiropa querem Pilo.

CONGRESSOS DE PAA ttm àmis** parti
Kuropa *-<- r.-alr/.-rfl.» m,. pt'6admaa «nuiv,. im
ütntea reunôca de partidário* da Pai. t**ndo por
tivo principal ioteimlfkMr » lutu pel» prolb^üo «Ia*,
ms* atomlea**.
0 COK8BLHQ AUHTBHA<0 I)A PAX -cuo,.c
N 10 o 11 i'* |Hnbo pró*4;mo um C«ng **-**.o Vi.
ii» Pft&
KM PEAN0KF0KT. tu AJeflnaabe oxúsu'»-, 0 0
té de Hesse éa Unilo éxs BÜinpH éo vtgim* »ia
torneou ma epel0 •» favor <U Coagrtsto ét Vo* «?o
ie. om* Xork bafar a 7 «ie melo pi*o*w*i**o.
SM HAHJüURQO, 9 oryaniaHte* p*»* a -aefetpb
Pb% lançaram nm apelo convocado um Ceafreseo
Paa para 90 de abril. A popnfosio foi ««aeitada * i
fer ee*s *t*riP*re**^taDt«.

NO CANADA, .«alaar-ac-á no* dia* 0, o e 7 de uni
Seguido Conjcresíjo Nacional da Pe* «Mt terá **
rm Toronto. O Comitê da Paa Canaden«v9 kft«4>-*
apglo a todos o» PartldnHos da T%?. a fim» de •**.•*
viem Aiag delofai-ve»

Sobretudo nos meios op-^-arios eatá sendo .*"
da a vam ponha de assinatuva do Apelo do CobsM '
dal em favor da Lnterdl**ao da arna atonuVa.
NO PANAMÁ — A primeira Conferancia. «acioa.ii
Partidários da Pai «o realiaari a 27 c 28 de ua-c
partidánrioá «to Pea panamenhos estfio de*se*"vo>*'
«yrande atividade eom esse objet:vo.
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Apesar do íarioso armaanen-
ttsmo- em. que os Estados Uni-
gos estão mergulhando, o Bo-
íetim do Burcau de Estatística
é* Washington viu-s« obrigado
g ttjponliecfr qne se agrava a
•>'tJ?í,4;ia do :Js. Constata' o
^v4«h-h», „ existência de "4<5 «O-
Sía* .» «alâmidade** ,isto é, j?e-
i\x*. «ravemente afetadas pelo

a4*»tiS«->i-pr«gc em massa. O nu-
i»c:*0 éc operários seíh trabalho
jne«r-a- zOnas se eleva até 25 por
v**«to da população lOcal. 25
leesas zonas saO grandes cen-

•"•KW industriais COm mais- de
«Ü.OG0 habitantes.

* .
Perroffa Imperialista

,- Segundo a agência oficiai *»-

flesa Reuters, as,tropas ingle-
»as que lutam cOntra os pitr!o-

Ss 

maláios nec«3ssitani de aju-
i uigente. Isso demonstra a
tensifkação da onda liberta-

Hora do pOvo nialáio, como de-
psOnstr» tt-imbém qne as tropa»
COlenisadoras fraeassam est
an» planos de *Stmg*r • me- <
thnent-o «h lih-ftrM^ãtj «adeaal
Mt píiv^j.. swaiaió-

í ($Àr^Pft

»L / ;¦*?¦* --T^^í***>__?
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Protestos de Massa
EM TODO O MUNDO, milhões de partidários da Paz

estão lançando eeu protesto contra a demissão de JoUot-
Curie do posto de Alto-Comissario de Energia Atomiea.
Essa donissão é «sn«2arada justamente como uma imposi-
çâo dos traficantes d© guerra dos Estados Unidos. Mais
ainda, eomo o entrosamento da França na cor*ida atomi-
ca armamentista, em vez da utilização da energia atomiea
para íkis industriais e clínicos, fins patriôtieos» enfim,eonforrae os objetivos patriôtieos e bumanitários de Curie.

Em nosso pai»# devemos lançar o mais v«eemente pro-
testo contra o ato infame do governo Bidai.lt, que vendeu
a França aos. banqueiros de WaH «Street, que conspurcou
a honra da e-eneia francesa e que insulta o brio da classe
operária e do povo francês, submetendo-se servflmente
aos chefes guerreiros ianques.

Os cientistas brasileiros, os professores, c«s estudante»,
os partidários da paa têm o dever de honra de solidarizar-
Se eom Jotfot-Cttrie, protestando contra a sua demissão,
ato fascista semelhante A -^seiraicão d» ^instei» 'pelo
hilerismo

Paz Pão ferra ie
Para o sua conquista, assine e cor. siga o maior numero de assinaturas para

êste apêf-o:
Exigimos a proibição absorta da ar ma atômica» arma execrável e de extermi-

nio em massa: de «populações.
Exigimos o estabelecimenW de hid controle internacional para assegurar este

- medida.
Consideram^ que o governo que pri meiro «ntílixor a arma atômica centra

qualquer ouiro paia cometerá uftt crime contra a humanidade t eeri tratado ctxm
«í***^i**«*» de* guerra. _

«ESTILO DE VIDA
Norte-Americano
. ^.ryArrtm^SVGrZMAU.!.^ V*.

l
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COMO REALMENTE SÃO •— Um "cientista" ii

te-americano, segundo a agencia France Press, propôs,
reunião anual da Academia de Ciência dos Estados •
dos» a criação, pela fecundação artificial, de uma raça
"homeus-macacos escravos". '

Trata-se, segundo a noticia, de. um f isiologista
nome não deve ser oeultado: dr» Br-ttou,

Para que desejaria o "cientista" ianque ©s "eus cbai
dos "hoinens míieacos escravos"? Ele o esclarece: íe
veriam para s^npre o problema da escassas de máo
obra.

Enti*etánto. segundo a» próprias estatísticas ófic
existem hoje nos Estados Unidos 5 m-lhões de desem)
gados totais. Cerca de 10 milhões de oP6****^!©»4. trabal
apenas alguns dias por s^manat sem conseguir o ftast'
para seu sustento e d« suas famílias.

Não é este, portanto, o objetivo do "sábio" «M.
trumandana. 0 verdadeiro motivo de sua genial W^
que em todo o mundo, o socialismo está Übertapdo .5"
mem, emancipando-o de sua condição de e**e**arvo de c
tal, dando-lhe a rcat condição humana*

E, como o capitalismo não pode passar sem esci*
o dr. Britto» sonha com uma raça de eserav08-mo»st
que só poderiam surgir de um cérebro degenerado, de
d«sSes "cientistas" podres eomo a burguesia a <t«e =
vem. Já não acham suficientes os escravos qye expio/
nos próprios Estados Unidos, em Porto Rico,, nas I^
nas, nos paises latino-americanos em gèral% emgv&
parte da Ásia, em toda a África e na Europa òcideri'
Vêem eom imenso; pesar que o manancial de escravos
minui a cada ano. Há poucos meses^ os imperialistas
micos ianques perderam 475 milhões de escravos aõP'
pais — a China.

. Então, o dr. Britton pensa na sua "raça de honv
macacos escravos".

Mr. Truman, num fui'ioSo discurso anti-sovi^"
anti-comunista, há alguns dias, afirmava: "Temo*-d«
tornar conhecidos como realmente somo-*^

Á< esta usa bom exempla

íí OUTRO EXEMPLO

Outro exemplo ê estei Ruth WeynfenS, *J4a*í» -H
americana, «dvogada,, funcionária de «m setor *.°^|1
mental dos Es-tado» Unidos, © National Labor BeteJJ
Board, aeabe da «ar demitida. Motivo da d*»*yn*^o5
fflc$smnd emeqt-m eom en negro.

Sj Assim ele» sfte. te ^''sta*. $ forjadea»» *•
ie*ato o è*.Brftt»*».

*o***t a g. • .' f j ü»"» - v<ã»a€smmt& -m ^
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A FARSA DAS ELEIÇÕES SINDICAIS
Neste I.* #t Maio • r-a*matre 4ê fmmmtat,am usa I»-

imitas Hotaós•. mslumm o portaria rJeterfuiitMitlo¦ éstm
és icsüiaeio daa "tl*>.ç*«» única* . cufas mitrwçôes |à
•/.«algo** atttertorMMM. PelM ini»rucé«t M Mcova tvt-
étoate que ae "•leiçô-ta" teriam tàms farta: tomentt ai
chapai ap o*adai pela (policia poderia» concorro» «et
»Ir .roa not sindicato**. Mas. ainda com cila medida tai-
tistc, a ditadura tema a pranuaciameara doe -jperiir.oi
• ndicslttadei I é ausm qae. am cerca da 300 smdica-
tos taistentci am fada a pau, tamaata am 45 lindicatae
terá© realiudai m tais aleicôe-i connolada po.» policia.
I esses sindicatos ila, |atamaiita aajaala ria menor con-
centrar;i© opo.ária a qut m encontram hi langos anoi cm
wâot de conliccidot palégac qmm. pat sua repelente trai-
li», conseguiram afastar praticamanta ac fll adoi do un-
dtrata.

Nâo ebitanta. a masca desses sindicatos precisa ia
mobilizar para dar uma resposta á ditadura, procurar, o
derrotar o tra darei miniiterialittM qua ettâe I trenta
dos mesmos. Mas, isso tem esquecer que a fundamental
é lutar pela empliaçia da arganisaçaa dea trabalhadores
-k-.tr© de cida empresa a am astocioçôes profissionais
livrei, pois, somonte assim arganjtadas, poderia oi opa*'
rárica lutar com cnito pala libardada lindical a ai reivin-
diroções, pela realfeaçio úé eleicõei sindicais verdadni-
rso.ente democráticas.

* marítimos da navegação muna
Vigoroso movimento realizaram os marítimos da

'Oa. Baiana de Navegação", do qual participaram tam-
bem os func.onários aos escritórios. Compa.-eceram eles
ao escritório e ali tormularam veemente protesto centra
o atraso nos pagamentos e o manobra da empresa ten-
tendo pagar os atrasados a base de 50 por cento.

jt METALÚRGICOS DE NITERÓI />.

Os metalúrgicos de N;teroi estão lutando por aumen-
to de salários, que estão congelados desde 1947. O au-
mento será exigido na base de 50% e para isso os tra-
balhadores estão reforçando suas organizações dentro
das empresas. .

* GREVE E DISSÍDIO

Pressionando o Tribunal Regional do Trabalho com
a realização de vários movimentos grevistas dentro das
respectivas empresas» os trabalhadores de frigoríficos,
am São Paulo, conseguiram provimento ao recurso em
que exigem aue a "Swift" lhes pague o repouso semanal.

* NA CENTRAL **-w **-**

Reina grande indignação entre os- ferroviários da
Central, em Minas, com a onda de perseguições .que ali
se abateu depois da ultima greve. A administração vem
despedindo e transferindo arbitrariamente os ferrovia-
rios mais combativos.

Itim à ini ns iMim k Mtm Sento AntetUo 6*
J-nu* entraram em grave
oc operário* det mines de •* VELHA LADRA IMPERIAMSTA, PN- gammio do abono ds Nau* a partir ile

QUANTO CONíEíSATBR Oiltiuü 1W». correspondem* a um mh d* 8»»a-
UCROS PAHl LOSOS NO BRASIL, rio*; 8.» - drvoluçao do mtmic a-n-li-

NEGASÜ ACONrPD^R MA'S UM *» t *&*&& m*2*Í 4i*T .S&Et-OUCO DB PAO AOS 8BUS ChttA. ^Ji«?Sl%t^^-eo^m^12
ÍIOS B A TRATAXC8 COMO SB<*líá P3trt,,h" «¦• h vM- ** '

LIVlíRS B HUMANOS - MM <>!*0.
PRAMA DE REIVINDICAÇÕES

manganês, pareliaando to*'
toimeri»© a axfaçao do
minério destinado à guer*
ra Imperlillslo. O mov»
manto foi provocado am <
vista do atraso dt doit
meses de pagamento dos
salários t da falta de ge*'
neros de primeira nceessi
dade nos barracões do e~
presa.

•A PORTUÁRIOS ": PA-
RANAAUA'

Os estivadores de Pire
naguá. que recente-nente
estiveran em greve, Ini*
ciaram um movimento p*-*
k pagamento do repouse
remunerado.

ir NA "CARRIS" DE
PORTO ALEGRE

Os tra balhadores da
Corris, Luz e Força da ca-
pitai gaúcha, através de j
um plebi-cito, resolveram
lt>ar pelo direito á jorna-
da de 8 horas s pelo pega*
mento como extraordiná
rios do tempo de serviçc
que ultrapassar desse pe*
riodo normol de trabalh-

-A NA RIDE MINEIRA
Os ferroviários da Rêdf

Mineira de Viação que
possuem uma séna expe- <

riência de lutas grevistas
estão se mobilizando par.-
novas lutas, exigndo r
regularização no paga
mento de seus sa-áriss.
que vOntinuam em atraso

ir NO CONTONIFICIO
DA TORRE

Os operários do Conto-
nificio do Torre quande
foram morar nas caas d?,
empresa pagavan. 12 cru-
zeiros. semanais de aluguel
de casa no qual estavam
incluídas as despesas cem
luz. água e limpeza publi*
ca. Hoie pagam a luz em
separado e de->con*am ^
cruzeiros semanais para c

pagamento da igua. 0<
operários estão se organi-
zando paia combater este «

exoloração.

EMjUAM" a Ligai, a veiiui ladra
d© suor doa opcrArie* « ds bo*,*a do povo
br-sHeiro, obtém lucro» extraordinário**. f«-
bilhão* — conforme os balancetes publ •
cadoa no Canadá e«tes ottngir.im A aaaom-
brona quantia dt mais de 600 milhões de
eruxeirort no ano pnrt-tad© — «eus tmba*
Ih <lí»r,..-i silo eadi vez mais submetidos «
uma exploraçAn desenfrelada e a ura re-
Rime de opr***.l.f> lnqtinllflcav<*l.

O ultimo aumento de salir os que *>b-
tiveram oa trnhalh-*dores da Light e quefoi acomr.anh-d© de uma majoração daa
tarifai da emnre*a, mnjoraçâo que lho
rendeu novos mHharea de cruzeiroa de Ui-
cro*. iá nada slrmlflcii hoie com o aumen-
to espetacular do custo de viria. Ao mes-
mo pnsso cresceu » persetruiçfio contra os
tr»bnlhndoi*e.<». multndos e PefaeRUldo-t
constantemente pela chamada "fiscal xa-
cio secreto0. Atualmente, a empresa lm-
p*»r'-|i|!it** mnntem um serviço particular de"Ríd»o Patr»*lhn" que em llgaçüo com a
t*í*-stapn de Dutra, prende e persegue os
opernrios nue cni.im n0 d^Snfrrado dos"irriní-oS'-' e seu*» prepoc-toit.

Diante desta situação, os operários
da L "ht retomam á lut-». Em assem-
blefa rea*ir.nda recentemente, elaboraram
um memorial a ser entregue á direefio da
Cotnpnnhia, formulando a< seíru^tes rei-
vlndlcaei.es: 1*° — 60 nor cento de nu-
mento nos s-di-xioa até 2 mil cruzeiros e
1 ?00 cn*x**iros nos salário** c-uper ores. a
nar»lr de 1 o de Maio de 1050; 2.°.— pa-

200 horss psra «h rea**rvns, mon-i»lmcni*'j
$o — fi hora* d* ¦er^'K*«*, llWHoi P'**a ««s
tclefonUta< e operadores: T.° - abr-troa
e e.-rxiis nara a fi-4-aUxncil© truiiHar ma*»
tcr!al: 8.° — silárl© pHrfteslonRI P-r.i ns
motorneims a pairíiinento do tompo nm
o condtitor gasta em pr*Htftr as conia»
das pnas* Ron**: 9.° - crlaçAr» de com «•
io>h ©'eltas ©elo* trabnlhndorrs n rim * o
nue o* mesmos n»r» selnm pun*«l«a o«la
rom«*inhln. sem o direito de defesa: 10o

ebr-rv-firn de Acrua morna nos locas He
de tnfccHio: !1.° — ppffrm^tto dn* foi-
gas sem a exigência dos 100 por cento dl
a*«tdu*dade •. o min mo dc 15 dia** de
fArlns por ano: 1° — c»nat e eftlo«»*-*s
Inrtiv.dti-i!* oan serviços exte**n*»s: !»•

Par-ament-o de sa,;»»*'o ln-'*it,,b-*e para os
trabeit-oa e-cno«tos á ln**nlubrldnde.

Um grnnde numero de trat-nlb^dores,
aeomn-nh-»nr1o o« membros dc sua Com.*-
tl-o re^tral de Re vlnd»**-.->s-.-i. nfio foi re.
ceb-do pe'os grintros da I.l*-ht quando
procurou faxer a eoirerra de*»tc memorlnl.
Cont^n esta atitude Insolente dn dírecffo da
emnrr»«*a nrot---.ti.r-im os tr-^-»u-.*»dorcs
dlanf<* -do (^**T»»**so «-. neln "mnr«*nea.

Mn» a Intransíeencfa da Llrrht deve
chamar a a*encil<» rto todos os seu* ooc*4*.*
r"*s nnrn a neeewM*dr> do **¦* n-^òn***"»'.*" *o->
lldnmente nos locais do trohsthõi un!r-se
**»\«**»1.•""•*>**•*•?, í»*-o t-»"*-i*-. dt P^rolccJSr» Con*»

trfll de R-*iv'nd»«no«oS e 8e prenn»-nr«nj
p-»m "ma lo-"*** vl<**oro*"a eontr*» oj senc er-
p'«-.r«dnr(»-j. P-*.*n (> n im?-*a ma"e"ra no«-«:l
vol i^t\ co*iont-,--nr--m mais iw**1 noiioo ds
p«o o»ie neí*es«*it**m «» obr'r*n***?m o trn**tí
lmnerinil«sta **, trp*nr om ooe**»-*^*, hras!
leiro" como seres humano» e livre».

PORQUE TEM SIDO IMPOMIYw. 0
acordo wwwi wm\ wwm

ConclusSo da Pag. Central <
sido impossível até hoje qualquer acordo
na ONU para firmar o controle interna-
cional da energia atômica e, sobretudo, pa-
ra imped. r a utilização das armas atomi-
cas sua destruição, como o exigiu a União

¦^¦Ç ^**^^-t» MéarJ^àaV*. ã m

Soviética, através de Vi«*hl/iskl, em outti-
br0 de 1048. quando o delegado soviético
apresentou o segu nte projeto, em nome
da URSS:

— Redução de um terço já?s forcar*
armadas, terrestres, navai? e aéreas da»
cinc0 grande» potências: Estados Unidos,
China. URSS. Grã Bretanha e França:

— Proibição da utiUzação da arma
atômica;

3 _ Controle simultâneo de toda?
estas medidas por um orc-nsmo interna*
cional criado nos quadros do Conselho du
Segurança da ONU.

Os votos do maioria serv*l aos Esta-
dos Un;dos — inclusive o do representa*****
te d,-* Dutra — imnedirnm o ^rr.v^^r,
dfspe nrojeto com que a União Sov ética
procurava consolidar a paz'entre os novos
abrindo caminho P-ra a --oluc.ão Pacifica
dr>ò ri-nMnrviPs 5*->fo*.Ti*.*.ínnnl.

O MOV1MKNTU grevista do»
rabalhadot-es da Central <io
Brasil veio enriquecer codsI-
deraveJmente a bagagem de
expei-iências do proletariado
brasileiro. £ não sumente pe-
la amplitude da greve — só
eni Minas houve 15.000 gre-
vistas, (listrinuidos por .25
municípios — mus também
Pelo fato de ter sido a luta
reivindicatòila que mais ré»
percussâo . 'xvitioa alcançou
nos ultiií! ,s 'inOs.

De fato, 0 movirac-uto d*
Central destaca-se por ter
sido dirigido uetament6 con-
tra o governo federai, contra
a ditadura umericaua de Ou-
tra. E( a::; cio da maior im-
portáncia. surgiu uum setor
do .:proletariado; cdnisiiíerádo
até agora como dos mais re-
formistas,. iiiteDSHmshte. tra.
bajhado pi-ía reaçâp e onde
nunca houve antes nma gre-
Ve de eirv'"'';"i.dura (pois 08
Combatçs dé 1934 tiveram u"»
caráter restriío). A greve
veio, assim ¦ demonstrar a qu«
grau está iitiâjdndb a ra-it.
calização dns massas, o qu*
nos indic. a possibilidade de
desencadeam nto de lut*u*
mais.jB.evat.a-. pm td;iãi„**» e«-
madas populares.

UM IMPACTO NOS PLA-

A IMFÜRTANtlA [UlLITICA
Da Greve da Central do Brasil

JN0S DA REAÇÃO
A IMPÒHTÃNClA politica

da greve deve-se, t mbém, ao
extraordinário significado da
própria Cen!ral do-HrasU, a
maior empresa do pais, ser-
vindo a zpna tuii.amerita! da
nação, ou seja, o Distrito l*e-
deral. São ('¦•sulo, Minas e
Estado do Hio.

Por isso mesmo o governo
jogou todo o seu aparelho de
repressão sobre os grevistas,
desde os "firas" e t°doS os
batalhões da policia militar
da região central,-.até quatro
refdmenlos do Exército e ou-
trás uúldadés isoladas. A rea-
çâo não pôde esconder a luta,
«endo forçada, durante vá-
rios dias, a girar em tôrnO
dela,- .'comentando-a em seu»
jornais, e rádios, na Cama-
ra Ff-deral c na Assembléia

Legialat.va Mineirr . Diver-
•os generais do, Exército vic»
ram a. publico para com6-»-
tar di-idür e participar ati»

vãmente na repressão au ino-

Vimento.
A greve contribuiu, pnra O

maior dcsnuisca.am.-hto de
Milton CampOí ¦felc*nie*''0 *l»e

a reação procura preSiiffiàr
nacionaUneiue, como "mode.

]o". de ¦•de,tripci*ata" '-"âo

grande foi a desmoralização
desse ágénti dn imperialismo,
que, para aumentar o terror
sobre os ferroviárias, chegou
ao ponto de concordar com
a norneacão dp um ífPrefeito?
e de urri "^Ü d*- ^¦¦Ha"
para' a .Vila Edgard VVerneçk,
na Capital mineira, on'e oS
OppnVrins t*onsfrui'"3m S«*U8

barraco*" p«ra se .-nneentra-
rem du ante a greve-
Finalmente, è nn ciso / res-

saltar que a luta doa f<*p-
roviórios se travou quand»
no pai» cresce • reação « •
terror, num momento de !¦-

Marco Antônio COELH°
,.„ur- pru. .aSoe. nazi-ian-

ques contra a classe opt-ràna.
Isto nos ensina que as mas-
Sas não temem enfrentar a
reaçãoi desde que Sintam •»
justeza de su» lu-a e. Vejam
á sua fr.-nte elementos d«

vanguarda firm*,s corajo-
BOS.

ELEVAÇÃO DA CON SCI-
ÊNCIA DA MASSA

OS FERROVIÁRIOS muUO
aprenderam com a greve. Du-
ranle o Seu desenrolar de»-
fizeram-se de muitas ilusões.

Vamos citai um exemplo,
procurando aplicar a oxpfri-
ência dos ferroviários da Rô-
dc Mineira de Viação os ele-
mentos de vanguarda mos-
travam aos seus comPanhei-
vos que era indispensável
obstruir o tráfego. Os gr*,
vistas respondiam qu« nae
sr» necessário, porque **nin-
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guém se atreveria a turar o
movimento". Mas, já no fira
da greve, quando a ditadura
fazia circular uma comPO«i-
ção, os grevistas choravam
de raiva por não terem se-
guido o exemplo de seus ca-
maradas da R.M.V.

A massa de ferroviário»
aprendeu, por sua própria
experiência, que é preciso lu-
tar para conseguir • os seu8
direitos e que, de parte do

governo, só poJe esperar a
mais impiedosa reação.

A REAÇÃO MUDOU A
TÁTICA

i

NAS LUTAS grevistas an-
teriores a reação só utilizava
o terror, mas, na E.F.C.B^
ela adotou trèx métodos: 1."*)
a demagogia, com o emprego
de todos os recursos para en.
ganar a massa, principalmen-
te lançando mão do prestigio
do Exército, colocando-o no
papel distrlbuido pelo impe.
rialismo ianque de repressor
das lutas populares. Quase tô-
das as intervenções do Exér.
cite nfto eram, de Inicio apre-
sentada» abertamente eomo
tua combate a greve, mas Sob
a alegação de defender • pa-
trimonlo na<*lo"*a] e de evitar

a "Sabotagem'* ''os comunis-
tas: 2.--. a infiltração de po~
1'cia'S e intc-rniislas no <*n.
mando dn .luta, para qi-ebra-
rem por dentro a unidade do
movimento, o que. °m na rie
foi conseguido °m Relo Ho-
rizonte: %.°) a utilização do í
terror e da intiroi'"açrio, par-
tici-larmente nos pontos onde
a greve estava mais d^s-rira.
nizada, como em Santos Du-
mont e Juiz de Frtra.

Essas várias táticas da rea-
ção desnort-arar.i, de certo
modo, os fer-roviárlos, que
só cantavam com as medb-as
de terror noücial. O emprê-
go desses métodos de reação
foi, contudo, um rec.-*.VN-i

mento da força do utiU*
mento.

De qualquer maneira, po-
rém, a greve fortaleceu a
vanguarda dos ferroviários,
que se temperou na luta, se
libertou de traidores e opor-
tunistas e foi ampliada com
quadros novos e decididos
ganhos em pleno combate.
Além disso creaceu extraor.
dlnariamente o seu prestieio
no seio da massa dos fer-
roviár.os da Central.

£ est* foi um dos lados
vais positivo* da greve e de
sua repercussão politica.
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U A «kirif-caçâo da aldeU
fifcwÜUca — magnífica
»oiM-u>ita cultural — está

j ligada ao nome do grande
Lenin.

Muito antes da Revolu*
fio de Outubro, h* quaj-e
•neto século, em 1901. cm
peo traba)b0 "A questão
«traria e os Mcrit»cos" de
Marx". Lenin já falava do
emprego da eletricidade"..
-m preparação d* l«rr-** -**
lavoura, nn ordenha" •
an outros misteres da vi.
àm no campo.

M 8ob a direção direta de
.?.I. Lenin. ioi elaborado
• primeiro plano de eletri-
ficaçào da Hussia Sovielt-
•a. Ainda em vida do íun-
tfador do Estado Soviéti-
•o, pela primeira vez se
acendeu nas aldeias da
URSS a luz eietrlca. Desde
•ntio. no camp0 ge deito,
minam os focos dc luz ele-
trica de "lampada8 áe
Ilitch". numa homenagem
popular a Lenin.

A eletrificação.do cam-
po alcançou singular im-
portancia nos anos dos pia.
¦os qüinqüenais sUlinista**,
eobretud0 no primeiro pia.
¦o de após guerra.

Em 1945. a União So-
viética contava com 980
tentrais elétricas na zona
rural. A 1 de janeiro de
1950 seu numero havia au-
znentado para 28.000. Só-
mente no ano pafsado.
1949, a potência das cen-
trais elétricas aumentou tan.
Io com0 em todos os 7
anos anteriores á guerra.

v í a Eletrificação da URSS
Hoje, catão dotados de
eletricidade 20.000 kolkho.
tea (fazendas coletivas) t
6.000 estações de maquina*,
agrkolaa • tratore*. Aa
•'lâmpadas de IHtdi" Uu-
minam mais de 2.300.000
casas kolkhozianas dc*ie
os arredores de Moscou até
a Sibéria, na Ucrânia ou
na Bittiorunsia, n»a aldeias
montanhosas do Caucaso a
nos povoados da» Rcpu-
blleaa da Aaia Central. A
luz elétrica penetrou cm
todos os recantos d0 pais
dos Sovlcts.

Nos começos do Plano
Qüinqüenal de após guerra
(1946) eram poucas as
regiões inteiramente eletri-
ficadas. Na região de
Sverdlov todas aa locallda.
des ruraia. todos os kolkho-
ses, estações de maquinas
agrícolas e tratores, sov-
kho-.es, têm assegurado seu
fornecimento de energia
elétrica. Está próxima a
eletrificação total das ai-
deias da região de Moscou.
Leningrado, Republica So-
cialista Soviética da Ar.
menia e de outras rcpubli-
cas e regiões.

Nos últimos 4 anos. nas
aldeias da URSS. além das
pequenas centrais hldro-ele-
tricag foram construídas
centenas de grandes cen.
traia inter-kolkhozianas, Is-
to é. contruidas por grupos
de fazendas coletivas e que
as abastecem de força e
luz. Na região de Riazán,
por exemplo, a central dc
Ribnoe fornece eletricidade

s 46 fazendas coleüvai.
Ns Republica SecUiurta

.Soviética da Geórgia e»iA
sendo construída a central
bidro-eletrica da Tiüpõn*
com uma potência de ....
8.600 kiluwatts. Abastece
de energia elétrica as ai.
deias kotkhozianaa da varias
comarcas. Também foram
constru-das grandes hldro-
centrais iater-kolkhozianas
no território de Stavropol.
nas regiões da Ivanovo,
Odcsaa a outras.

Cada ves ss aplica mais
amplamente a energia ela-
trica na produção agrícola.
Somente no ano passado*
noa kolkhozes, sovkhoses •
estações de maquinas ngri-
colas c tratores Se InstnU.
ram mais motores elétricos
que em todos os anos antes
da guerra juntos.

Na ultima estação de co-
lheita, noa campos da URSS
trabalham mais de 15.000
equipes elétricas. Utiliza-se
em escala crescente a ele-
tricidade para limpar o
grão colhido, bem como
para o trabalho dos moi-
nhos e serrarias.

Sob s direção do grande
Stalin. a URSS se transfor.
mou num curto prazo his-
torico numa grande poten-
cia elétrica e não têm l*mi-
tes as possibilidades de mui.
tiplicar a aplicação na ener-
gia elétrica em todos os re-
cantos do pais, eliminando-
Se cada vez mais a dife-
rença entre as cidades e o
campo, criando conforto
para milhões de criaturas.
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ANIVERSÁRIO DI LfNIN — Durante as comemo-
rações do 80.° aniversário de Unln, reolisoram-se em
?ode o União Soviética numerosas conferências, palestras,
•eunlõcs populares em que se discutiram a vida e a obra
do fundador do primeiro Estodo socialista.

Rav«lou-«a •*»* v '-*'* *W *.e>J*a «•*•* ir»»-****** em
67 llngussi com uma tiragem toiai ae fc> milWw *«sw (
exemplares. l-Vc-mcn/cram-se também exposições ee edi-,
ções das obras de Lénin em rlivcry» países. Receberam-
se notícias de comemorações em todas ss Democracias
P< pulares. Na Tchecoslovéquis» o govémo resolveu, em
homenagem é memória de Lénin, fazer uma edição espe-
ciai de suas obras completas.

AS ULTIMAS ILEIÇOES - Os dados oficiais sobre
as últimos eleições para o Soviet Supremo da URSS —
órgão máximo do Poder Soviético — mostram que esta-
vam reglstrodos 111 milh ões, 116 mil, 373 eleitores. JJJ £„£
Participaram das eleições: 111 milhões, 90 mil e 10 elei- \ ma r-*íort-c
tores, isto, 99,98% do numero total de eleitores.

Os candidatos comunistas e sem-partido foram indl-
cedos tanto pelo Partido Comunista (bolchevique), co-
. o pelos Sindicatos, pela organização da Juventude Co-
munista, pelas associações culturais, etc. O bloco dos co-
munistas e sem-partido obteve 110 milhões. 788 mil, 377
votos, o que constitui 99,73% do numero total de elei-
teres que participaram da votação. Contra os candidatos
ao Soviet da União votaram 300.146 pessoas.

IMPRESSÕES SOBRE A URSS - Uma delegação de
mineiros da Escócia visitou no ano passado a União So-
viético. Essa delegação publicou agora um relato de suas'
i: ¦•¦pressões sobre os diversos aspectos da vida soviética.
Sóbre instrução e cultura, diz:"Na União Soviética é muito fácil ingressar numa
Universidade. O dinheiro não decide quem deve estudar,,
cemo acontece na Inglaterra. Em Moscou vai ser cons-,
truido porá a Universidade um novo edifício de 24 anda-,
res. A instrução tem na URSS tanta importância que as;
possibilidades de cursar o ensino superior não estão su
feitas a qualquer limitação.

l*aitl4'ritH ..- . pala-
vfa de ©ralem 4 ja d§ to»
dx% aa fo-**** p, cj.» 9 aa«
ii-im**--riaii"!..* liais» pc*
U lniki.-r.u-- oeaL Naa
iUtU pri::*-'.-:. , (ftftO OS
partido* eO-t*'M > América
!j|i*.ít. Na «4 t.Jo rk*â«
movimento d ¦-. diriOl da
Pa*, (iescr-. atividade,
•tardeu\.:;n£:.',- ; 'IflídOl
Coatunlsiat <jô , <U Ar**
seniba, Míxlco r>, Vene»
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M MENOS de um quarto de século de construção
socialista pacifica# com o trabalho heróico da cias-
se operária e de'todo o P°vo trabaihadof, sub a
direção do Partido Bolchevique e do aeu chefe, o

camarada Stal n, a União Soviética, que era um pais agra-
rio. atrasado, transformou.se numa grande potência so-
cialista. industrial e kolkoziana.

Nas imensas extensões da União Soviética, surgiram
novas grandes c dades. usinas e fabricas, centrais eletri-
cas, sovkozes, estações de tratores e maquinas agrícolas
c kolkózes. Todo ° pais se cobriu de escolas, estabeleci-
mentos de ensino técnico, universidades, institutos, tea-
tros, clubes e bibliotecas.

Depois de terminada a Guerra Patriótica, o Estado
Soviético, num prazo breve, restabeleceu o nivel da -ndus.
tria e da agricultura anterior * guerra, e fez com que a
economia,nacional da União Soviética, já em 1948, ultra-
passasse o nivel anterior á guerra. A produção de toda
a undustria teve um aumento de 18 por cento, e a renda
nacional, um aumento de 16 por cento, em comparação
com o nivel de 1940*

Estão sendo realizadas vitoriosamente as tarefas do
plano qüinqüenal Posterior á guerra, tanto no domínio da
Industria do transporte ferroviário e aquatic», como nos
idominios da agricultura, dá cultura, da saúde publica e da
elevação do bem-estar material dos trabalhadores.

O aumento rápido da economia nacional fez com que
aumentasse consideravelmente o peso especifico da União
6oviética na produção industrial. mundial. Em conse-
tquencia disto, na produção .global da industria, em ramos
tão importantes como a produção de ferro fundido e de
aço, a extração de carvão, a produção de energia elétrica,
de tratores, de ceifadoras-debulhadoras, de caminhões e
cimento, atualmente, a União Soviética ocupa p Segundo
lugar °o mundo.

INAUDITO PROGRESSO INDUSTRIAL

Nossa industria soviética é capaz de produzir as ma-
quinas, os tomos mecânicos e aparelhos niais complexos,
toda espec-e de produtos industriais necessari«s á econo-
snia nacional e á população, o que constitui a garantia cor-
ta da independência econômica da União Soviética em fa-
ce dos paises capitalistas.

Somente graças á sabia politica stalinista de indus-
jtr'al*zação do pais. de criação e desenvolvimento, riesta
J>ase, de ramos industriais — a metalurgia, a industria
fquimica, í, construção de maquinas de precisão, a- cons-
feüção de aparelhos, etc. — a União Soviética ficou em
condições de resolver vitoriosamente, e num prazo breve,
• problema da obtenção da energia atômica.

A nossa agricultura Socialista conta ma s de 246 mil
kolkózes e 4.540 mü go^kózea. Ela é a maior agricultura
mecanizada do mundo, mais Jb*m equipada- com a técnica
moderna do que a Uf ricultura, ie qualquer outro pais**¦¦ O equipamento de toda a cconania socialista nacional

EXTRAORDINÁRIO FLORESCIMENTO DAS REPUBLICAS SOVIÉTICAS
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Numa sessão do Congresso
dOs Partidários da Paz, reali-
tado em Estocolmo, o delega-
do brasileiro, am nome do seu
povo, declarou:•Atualmente, pela primeira
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guerra. SomOs mais potentes
que s foiças da guerra* A
luta dos povos da América La- ,
t*na reforça-se cada vez
mala".

% UPSS - CAMPEÃ DA PAJÇ MUNDIAiJ
mmm^»mmmmmammmmmmmêmimmmmmmmmmm» „- mgg0

Porque tem sido Impossível o
sobre Energia AtômicaAcordi

(3.* de uma a*rie de reportagens)
A PROPAGANDA taprerialista em

todo o mundo mente com 0 maior clnls*
mo quando acusa a Unlfto Soviética de ter
impedido até boje a aprovação de um
plano ds controle da energia atômica.

A realidade mostra justamente o con-
trário. Jdosira que enquanto a URSS tem
se bat d0 pelo mala absoluto controle da
energia atômica, pela proiblcAo da bomba
atômica e pelo aproveitamento da ener-
fia atômica, para fina pacíficos, og impe-
r alista» notie-americanog tém aistemotl-
comento impedido um acordo nesse eenti-
do.

Por que?
Forque seu objetivo fundamental é

empregar a energia atômica para fins de
guerra, com propósitos militares e de do-
minlo mundal. A arma atômica tem aldo
nos Estados Unidos —• depois d0 crime
monstruoso que foi o masaserc de mais

•de 200.000 pessoas em Hiroshima e Naga-
saki — um instrumento de ameaças e chan-
tagens do imper alismo, vizando impedir as
lutas de libertaçfio nacional dos povoe»
fundamentalmente.

ELES O CONFESSAM
OS PRÓPRIOS porta-vozes da bur-

guesia imperialista dos Estados Unidos já-
mais esconderam seus verdadeiros objeti-
vos no que se refere á energia atom ca.

O candidato republicano âs ultimas
eleições presidenciais nos Estados Unidos,
Dewey, num discurso eleitoral em quc tra-
dúzia o pensamento dos própr-os magnatas
de Wall Street, declarou:

"Nossas idéias sobre a energia ato-
principalmente

O próprio presidente do Comté lo-
temaclonal de Energia Atômica dot Eiu*
doa Unidos", recentemente substituído,
Datid Lilienthal, declarava também antes
de saber que s URSS partilhava o iegr*-
do da energa atômica:-Noas» segurança depende, em parte
do segredo de certa Informação virtual-
mente importante a do conhecimento dos
meios de produção que somente nós po»-
gulmos. Por Isso, queremoa prorrogar o
monopólio desses conhecimentos tanto
quanto posslvel,^

Mais tarde, Truman ar rego»IJar'a
com o "Progresso considerável" nos tra-
balhos da energln atômica nos Estado»
Unidos, Mas nio P*»* fln« P«cMcoe; co-
mentava a «nrmn atômica aperfclçoadaw
que fora experimentada era Bklnl no
melado de 1048*

t. portanto, exclusivamente para fins
militares que ot representantes dn burque-
sia imperialista dos Estados Unlcjog en-
earam n rrroW**"*'* dn a^«»«*a4*» «?-*ni'ca.

MATAR MAIS. EIS
O PROGRESSO

DEWEY CONFESSA os objetivo»
militares* lâlienthnl sonha com o nionopo
lio indefinido pelos Estados Unidos dos «e-,
gredos* atômicos. E f nalmente Truman se
alegra com os progressos alcançado*. A
que "progressos" se referia 0 presidente?
Naturalmente á possibilidade de matar
mais gente ainda do que em Hiroshima «
Nagasaki. Este o "progresso" de que se
vangloriam os polticos do governo norte-
americano. . ¦..

Não é de estranhar, assim, que tenha
(Conclui no 5' Pag.)mica se concentram principa-menic em

1 seu empreffo para objV^vos militares".  

Retrocesso G
LAVRENTI BERIA

(Membro do Comitê Central dó Partido
Comunista (Bolchevique) da URSS&

da União Soviética, com maquinaria moderna, é uma das
vitorias mais importantes da construção socialista.

Um êxito não menos importante do s°cialismo é a
criação e a educação de quadros que assimilaram a tec-
nica, quadros capazes de utilizar inteiramente esta técnica
• acelerar o Seu desenvolvimento.

Para criar e educar ©s numerosos quadros da inte-
lectualidáde soviética, obter uma ascenção poderosa do
nivel das forças culturais da classe operária e do cam.
pesinato, era necessário realizar a revolução cultural. O
Partido Bolchevique realizou esta revolução cultural sob
a direção do camarada Stalin.^Á vitoria do sistema socialista em todos ©s ramos
da economia nacional dá União Soviética, deu a possibili-
dade de construir, em nos«o pa-s. pela primeira vez na
historia da humanidade, uma nova economia, socialista,
que " não conhece crises nem o desemprego, não conhece
a miséria nem a ruina, e oferece aos cidadãos tod«s as Pos-
sibilidades de uma vida de bem-estar e cultura".

A União Soviética é o primeiro pais e, por enquanto,
o único pais do mundo em que foram Tquidadás todas as
classes exploradoras. A vitoria do socialismo na União
Soviética levanta o espirito da classe operaria dos países
capitalistas e lhe ref orça a fé nas próprias forças, a fé na
vitoria do socialismo no mundo in-teiro.

AMIZADE FRATERNAL ENTRE OS POVOS
Uma das conquistas mais extraordinárias do socialis-

m«( é a criação da amizade fraternal dos povos num Es.
tado socialista multi-nacional, amizade nunca vista na
historia da humanidade.

Na famüia fraternal dos povos da URSS com. direitos
iguais, 0 povo russo é a nação de mais destaque.

A classe operaria russa, sob a direção do Partido de
Lenin e Stalin, carregou aos ombros o peso principal daluta pela vitoria da Grande Revolução Socialista de Outu-
bro.
L Ka ,uta peIa vitoria da construção .cialista, 0 povo

russo, entre os povos da União Soviética, fj
mento avançado, ao lado do qual se enfileirarr
outros povos, na realização da industrializai
da coletivização da agricultura* da organiza-]
socialista.

Nos anos da Grande Guerra Patriótica,
com a sua inteligência clara, o seu caráter es
paciência e sensatez, mereceu a gratidão g<
força dirigente da União Soviética entre toi
do nosso pais.

O camarada Stalin assinalou especialme
fiança do povo russo no Governo Soviético,
força decisiva que assegurou a vitória histé;
inimigo da humanidade — o fascismo"*

À colaboração fraternal dos povos, da UE!
cida pelo camarada Stalin, nas condições do r
tico, baseada no auxilio mutuo econômico, po
tar, no sistema de um Estado federado uno,
dicalmente a fisionomia dos povos da Unii
Sobre as ruinas das velhas nações burguesas,
r-am-se e constituiram-se, na União Soviética,
Ções socialistas.

EXEMPLOS EDIFICANTES
' Nas novas nações socialistas^ desdobrava

derosas-forças criadoras do povo russo e a.
forças criadoras de todos os povos da Un ão

Nas Republicas nacionais da União Soyi
criados centros poderosos da industria soc'a
xes e kolkózes equipados com á técnica mais"
mil escolas primarias e secundárias (sem cor
büca Federativa Socialista Soviética da R^
estudo na lingua materna, centenas de escolas
estabelecimentos de pesquisas cientificas e
teatros nacionais.

O florescimento das Republicas nacion*!
Soviética é particularmente impressionante ei
ção com ã situação de alguns Êstad°s quenas fronteiras da União Soviética*

Tomemos, por exemplo, as Republicas So
Azerbaidjão e do Uzbekistão, ve os Estados
União Soviética — o Irã e a Turquia. Subente
neste terreno, teremos de limitar-nos a
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ções de alguns indicea do estado da economia a da cultu-
r». .v

Ê sabido que os povos uzbek e azerbaidjano expulsa-
ram, há muito tempo, Seus antigos exploradores — °s
kans, os béks, os béis, os comerciantes e os capitalistas. Os
melhores filhos e filhas d0 povo trabalhador do Azerbaid.
Jão e do Uzbekistão dirigem agora, os assuntos estatais,
as usinas,' os kolkózes. as escolas e os institutos de suas
Republcas. Os trabalhadores do Azerbaidjão e do Uzbe-
kistão, como todo o povo soviético, já não conhecem, há
muito tempo, o jugo da exploração, os horrores da miséria,
da^ fome e do desemprego, de ano Para anop sobe o nivel
material e cultural da vida do povo. .

COMPARAÇÃO EM CIFRAS
Já os povos do Irã e da Turquia continuam a vegetar

sob o poder (ios grandes proprietários rurais (os kans),
los capitalistas e dos escravizadores estrangeiros.

Depois que se implantou o poder Soviético, o Azer-
baidjão e o Uzbekistão, que eram paises agrários, atrasa-
dos, transformaram-se em ^publicas industriais, com
ama industria altamente desenvolvida, que °cupa uma po-
aição dominante na economia nacional.

O Irã e a Turquia continuam a ser paises agrários, atra-
tados, onde a agricultura, com uma técnica primitiva, é a
base de toda a economia do pais* No Irã. dois terços d°S
camponeses não têm terra e 62 por cento de todas as ter-
ras cultivaveis pertencem aos latifundiários. Na Turquia,
» esmagadora maioria dos camponeses não tem terra e
trabalha nas terras dos latifundiários,

No Azerbaidjão e no Uzbekistão, antes do regime so-
viético, os analfabetos constituiam 90 por cento da po.
pulação, e já em 1946, o analfabetismo foi totalmente li-
quidado' nestas Republicas. Atualmente, no Irã, os analfa-
betos representam cerca de 85 por cento da população e
na Turquia, cerca de 66 por cento* Aproximadamente 70
por cento das aldeias da Turquia não têm escolas*

Na Republica Socialista Soviética do Azerbaidjão,
existem 19 escolas superiores, com 29 mü estudantes. Exis.
te, pois, uma escola superior para cada 163 mü habitantes.
O Irã tem apenas 5 escolas superiores com um total de
cerca de 4.500 estudantes. Existe, pois, uma escola »supe-
rior para cada 3 milhões e 400 mü habitantes.

Na Republica Soviética do Uzbekistão funcioaam Sê

^nnlii-. quneriores com 38 mil estudantes, isto é, uma es-

10 escolas super ore*. «,m cerc^de U-0.estudantes, -jto

do Azerbaidjão,
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é, uma escola superior para cada
bitantes. „ .(1.* Na Republica Socialista Soviética
existem 13 teatros e 2.100 palácios e clubes dc cultura*
Na Republica^Socialista Soviética do Uzbekistão, ex stem

23 teatros e 3.011 palácios e clubes de cultura.
Cada uma destas Republicas criou sua mdustm Ci-

neniatografica. No Irã e na Turquia, ex-stem apenas <*-

guns teatros, que levam uma triste existência e perten-
Lm a particulares. Estes Estados nâo têm sua industria
cinematográfica, e seus cinemas exibem, sobretudo, os mo-
faótonos e vasios filmes de Hollywood. -

No Azerbaidjão, trabalham 5.902 médicos, isto é. um
medico para cada 525 habitantes- O Irã tem 1 500 medi-
cos isto é, um médico para cada 11.333 habitantes. O
Uzbekistão tem 6.612 médicos, isto é, ura médleo P»ra ca-
da 953 habitantes. A Turquia tem 2.181 médicos, isto é,
um médico para cada 8 941 habitantes.

Nos hospitais do Azerbaidjão existe um leito para ea-
da 183 habitantes, n0 Uzbekistão para cada 186 habitan-
tes, no Trã para cada 3 400 habitantes e na Turqu a para
cada 1 466 habitantes. .

No Azerbaidjão, 48 cidades e localidades tem água
encanada. Nenhuma cidade do Irã, tem água encanada, in-
clus«ve a capital, a cidade de Teerã, que além do mais não
possui esgotos- ^

A agricultura dispõe de mais de 5 mil tratores, de 600
maquinas ce:fadoras-debulhadoras, 77 mü maquinas au.
xiliares e outras maquinas agrícolas. N0 Irã. o instru-
mento principal da agricultura continua a ser o arado de
madeira — o "azai" ou o "omatch".

A agricultura do Uzbekistão dispõe de mais de 24 mil
tratores, 1.500 ceifadoras-debulhadoras, 280 mü rtiaqui-
nas auxiliares e outras maquinas agrícolas. A aldeia tur-
ca tem como instrumento principal, para lavrar a tcn*a# o
arado de madeira — "karaspan". Na Turquia, cada gru-
po de dois estabelecimentos rurais dispõe de um único "ka-
raspan", cada grupo de 16 estebelecinientos rura;s dispõe
de um arado e cada grupo de 220 estabelecimentos rurais
dispõe de uma maquina agrícola.

Estas pequenas comparações refletem o desenvolvi-
mento economic0 e cultural das Republicas nacionais da
União Soviética, desenvolvimento conquistado em conse-
quencia da-?aplicaçáo da pol:tica nacional leninista-stalinis-
ta, em conseqüência da solicitude paternal do camarada
Stalin pejo florescimento dos povos da União Soviética
mnlti-nacional.

A vitoria da Grande Revolução Socialista de Outubro,
nosso regime social e estatal soviético, a vitoria do sócia-
lismo na União Soviética, conquistada sob a direção do
camarada Stalin — eis o fundamento da ascensão e do
florescimento /jamais vistos da economia e da cultura de
todos os povos da União Soviética. Sob a direção da das-
se operara e do Partido-Bolchevique, que abrem o caml-
abo para t comunismo. „
*
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(Conclui&O áa V H*
e de fasileiros aavaig; localisaçlo do r* • <-.*e>.i àm
FAB e da Marinha (bases. port« «TibUf . ¦ •¦*¦ , treina-
tntato para patrulham^nto do «üoral« p..»n. .•>, »}$ n»r
te e ao nordeste: o deMRuarntc.meat-* d»»*» <**•»?• (iw*evlr
ta eomo sona de ocupaçüo 'anque) por frr*»*t« *»* *#**.-. e a
concentração desins forças b"*» ref tor* *. • ,,»! de
pais —• onde Hihct as grande» eooceati-ot-.-r ,» •r,,*iaa a
eamponejuia — a fim de asserunr *s n* .;•!»»* m r^U»
ivarda Imperialista.

Esae plano guerreiro vem sende «i»»-.. :•• * '**** rra**
aa. Nfto é sem razão que Pre**t«a. em i-n* ••• •* ia ••
deputado francês Roger Garaudjr. eapHr, ..... a * , feP.
«as Armadas quo é mela profunda e mui* *¦«-*«» % *,*an*-
trnç&o ImperlnUsta. A imprensa livre t"ii ** •»*»*H*:ai|»
conttantemente a subordlnaçio do»* c«n**»"*a* t« *,v*stii
Porçaa Armndas ao Estado Maior amer»»**»***. > <i*ti;ia»
Ção pelos chefes ianques de nossos m ni*»i* • •*** nri ur«
Um pas«o muito serio dado nease iti-i»*'^ »•• » cHael*
da E*«*olo Stinerlor de Gtierr** planeja*4 * *? ? r **, tem M
fachada do «crvil general Cordeiro ** *ttrr* n**ar>** dr» instri|torr»s americano* «o».* t^jrmdrm
IÍ.JS An, r-ivnin tf»***'»***' lim nr***'*'****!*'» *> * -* ti fo l«st
c^i v<*^* **¦****.* <>xeei'ti*rlo pi*lr*.-i chr*f^« t " "cS, sob forma
d» -o**fo**-»nc*,r**i mllHare.** |tiri*o ^ Forc*-. Atnrflfarea Ba-
tfi'd*inla-ja nOh"nti},1n o*n P. rr~»y*Wimr>

Paralelamente, o material amencaao subrfHem aer
to ..m<-:»»/••*to e condenava assm noesa Indmitiia hclloa
na^on»- K t«'-»-> n.-ira n5or No^-o ••Manser'* modelo 1*08 ee
d. • *np- nr* f-«M la»*rMie "Oarand". mau e de meàgh
vr . t «~k~0 oAor** p*,,.^ a, )att9 ne,^ fxeelente mce-*«.-., ,t- |«. .:..»•/. /rnortein He 1928). As metralhadoraa

*> • v' '"om -.irora bs ótimas metralhadoraa Mad»
«••••> dr on**- t-nhí-^nc hnpí» fabricas em FWo Paulo. DtiflO
H^-icrV*! d'? ln<«T.*arlfl - a l.1 • I í.a D.T. — t#m ho|s
nr"nn'V'"*.f'n »w*- n^rnçfio a rnirformefl Ignafa aos daS
U J p .»írt**:«-«n*n-'

j^ r, v*—"* <••"•• *%.das bases teva qur fauer-se por eta-
p«s. contoi n:".5»»ci o vigor da campanha popular lançada pof
Prestes em lí'-16. A principio. foram ns bases fechadas â
aviação comercial. Veio, em seguida, a ocupaçRo cama-
fiada: militares ianques env'adoa eom0 "tecnicoa", mig"
•ões de "boa vizinhança" cheirando a Belém para a "pro-
cura do tenento Fernando'*, vitima, na Amazônia, do pro*
prio m-terial ianque obsoleto. Em janeiro de 1048. já "O
TornalM deixava escnpar oue hav:a oficiais ianoue«c em Vai' • Cans. Loiro depois n "Folha VespertinaM de Bclem con-
f mou e nmnliou a denuncia. E aos poucos a ocuparão

i' se tornando aberta. A estaçSo de nádio dn base de Re"
cife pas«ou a ser a ""^idlo Station*' dos americanos. Ago-
re, toda uma rede de teletlpos acaba de
ser instalada através de todas as bases com
p*sso*»T pxrln.-ivaTUente ianque, com centro em Belém on*1
de há SO m*Ti*nres amerienos. Telpjrramas rpoontp» infor-
mam oue é dia a dia maior o eontln-crente dP forca** dos
EE TJTT. em Pa**namlrsm. O mesmo n0 passa em Fortale-
za. Recife, Sn'vador. E ao mesmo t«mPo oue se nmplíara
as instalações, se orpranlzam eentros técnicos, cursos de
especialização em.rndar e ltita antl-subm^ina, agentes
Ianoues comnram terras junto ás bases, emnre.sas aérea*
Ianques Ievant-m novos aerodrome-s no !nter-'or, uma ro-
ta mais curta é estnbelecMa nn Brasil r?-ntral, reduzindé
em duas horas <p meia o nerenrso para Miaml.

Aotil pstfin -*"*rnT*!K <?í"Ios eoncretos sobre ? "doutri-"
na** T**uma*» no Br-r.«*il FVo mostram bem a **r-ividade d*
uma <??tuaeSo a Oup é necessário olhar de frente e dar
no<*?a re*r*o^t.-* n"+riA+i(*a. O domínio e a ocupação de ea*
trnntreiro* sobro no-:«?o solo tendem sornonte a crescer e ã
tornnr-sp -v'*'** an^rtn*!. A visita recenfi» t*?o« fr^nPrpIs Vnn**
denigre*. Wo.7*s*i o WoTf cotncldin rom o aumento dos efe-
Vvns 'nnoues em r>o-"*f*Q ba-3A«* e rom nova** m^nfid-^s mili-
tproH nar-i itm o^n"iit0 iminonfe. hnf.ro. ^c Provocações
aTT-f-rrV-n-as n- !l?-»'?ff«y» mnefr-**** oup a politiza I-tnrine de
af-i".c--*ío (.n*-*-*» pt*- nova fn«*e. com o rlocAt-oero ^o«* impe"
rta.f.cfnjj nir» *~nn •*!-« í-m/>T*.-*(-«* *0eT**meCt,*Í*aS miO nhTOYf*^ pa-
ra a ri»?fsf«-**/Ma *'•'' iT^fl^ntes de «.sniru-» as intás da cias*»
«*•*. ot-o'•"ítí- o **p T?p^->-t>'"n(o*{ (*n í^nT-fj-BTTir. ii.Tnfi^taii dos Par",
ffr?/>***r.«* do P--.7 em ^«jtocolmo. Essa -fa«*° * ova d'> provo"
cnf-ri r*" rruerr"*- sem pt-cothT nem camlnho.q nem mHoSi
va? ro-ffif-V-se. diV a dia maic brutalmen*--'. em nossa Pá-
tria. Crho ro nosso novo redobrar suo.« enerrrins, sili?'^
rar. at»*nvéc Ao ^¦n^^^movn *> da po*í^ dfit- mas.sas.- *"oss*í
atraso ptt* r/tipo.*n £ nenetr^cao In-micra., encont^nr as for-
•mas flp ar'0 rp*r?nf?r-. necessária nfra horror- o* planos
do- inv.',*?or'*c e do S""<- pcontes n-*clon**ís. E oa,hn-nos a
nos. romun*'stas. comn Prp<ites semprp nos repete. r>or-nos
â f^c^+p das Tr-ncRfls indicar as salda** r»nra rada eitiiàf
cão. afn^ar nnspo povo r> unir-se e a organizar-se, guia-lo
com ."urlaria ppra a t"fa de'classes. Indi.qsoluvplmente H"
**nd*>. á Intn nacró^ol libertadora. "Ê¦ *mT>Vzndn a luta nela
interdição d? boT**i-»a atômica, desm-^par-r-ndo os Preparati"
vos n os forra'^ores do. cuerra. amolando o movimento pe-
Ia expulsão dos militares ianques, or-raníwncío o comba-
te patriof.:Cr> contra a fome e a oprep-^o a Bprviço das
elassCc* domfrtantos pplo inteerrídadp d-° nosso solo, por
um poder democrático e nopnlar. otte, com0 nos mostra
o exemplo irr-mdloso da Cnina. fM^or^.nn nossa sobe-
rania e reduziremos a pedaços a "doutrina»* Truman. En-
tramos num-* fas*» <>m que. mais do mio n»nça "todas as
formas de lutas são boas, just?- - — - "^^nr,».

v Aflildo BARATA ^
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?tli*roBls)
Mercado Interno e Aumsnto de Salários
o TUAài/ujiAix» «noa

kt«a Poi *umenio At
fevfla-t» -w graude
• amigo do progre» »,
«dw-» ovxviTjt ura sê\é\p
ét proporcionar beta e»\nr
pira tua farndu, ooM
Uudo ws fator dt
par a própria tadu«f-- om
fUn fffèbtlba.

No -Buleiioi 40
éo Trabalho, induatrl* • Oo-*
Biercio", de A.o.» é* INI,
«contra»* am *rU|o -aainado
por lide lá. AttToéa, mm •
Atalo ,,8al»r*o w r0upaiM.
álea-»** ariigo o 8r. *-4éa ML
Azevedo, depois dt longa ao**-
|to do problema ée mmm Ia.
dústria «•*••¦• deoaoB-atii a
raninam éo ularlo av-altao
«omO lai r da coo mito 4» I»-
«ido nacional, fliguaáe ee
sevs eolealos, o oalarfo am-ni*
no rcfWretcntou «a mm» a
tab an aereieimo éa M po»
•onto not -Mlarios dos trabtv
(hadora*. Segundo mu anaU.
ot, JÀ bo comi-ço dt tMi W
tssinalaéa srando progro-o
•as vendai de tecido* o mm
fabrieaaWi vendo qua orai ai-
loques m escoavam rápida-
¦tenta, botaram, c<-*no offo té-
fico c humant, ne •mtaaatar
oi \v***fmn, o cme fl*-*1**-». ******

••a tfmidea • eauttla. O •**•**•
|t d***»» pequeno alu foi roal*
mem» nulo t ai vend-a ooatL
auaram acelerada*", dia • ar*
élullta.

Depola Jo éemonitrar qao
ai Industriai conseguiram II.
qu-d-r t 'do» o* oeui trandeo
oaioque. o que, o despeito da
•iporuçf o n&o foi e»«a a ro*
tio do aumento do consumo
éo tecido nic-on»!. o Sr. Al*
do Azcve.o formula a seguia»
li pergunta que ele m-amo
•responde "Qual foi o fator no.
fOM qua lodlficou o merca»
do Interno oor tal forrma (nw

tornou capaz do absorver a
produção de tecido» de alio*
dão?" "Resposta: — Salário
Mínimo."

Aldo if. AzeTedo é losuo-
peito de comunist: e no en.
tanto e*tA provando que eom

aumento de salário amplia-
•e o mercado lntenw.

Ora, so o salário min-me»
mesmo com a ex*gu*dade com
que se apresentou, que em
absoluto atende •• necess-da-
des do* trabalhadores, conse-
gu-u dar impulso ao aosso
mercado interno, tanto maior
seria seu efeito benéfico ie
fosse mais de aordo com "-
necessidade! do trabalhado*?

brasileiro.
Oonvé t lembrar que quando

oi trabalhadoreii iniciaram •
campanha do Salário Mínima»
lá pelo ano di 1032, eram te*
nas • brutalmente pcreguU
do*. O* 81ndlp.>toa f< r m pm-
latinamente Sendo submetido*
à voatade di M*m'stro do T **-
balho t iob a TlgUancia da
policia.

Oa trabalhadores devem
continuar sua luta por au.
mento de snlarin*», c*no* - «fe
qu- «ttfio lutando por uma
osusa J.iSta.

Convençamo-noi, no entan-
to de q«e *ó lutando Orfranl.
zadan-enti poderemos *tf»f*>n*

der nc-isos legitimo» direitas,
•¦taremos defendendo a paz,
¦ democrncla e o progresso do
pa».

fi' orc*cl<o que os trabalha-
dore» tomem a iniciativa, or.
ganlsando-se em seus locai*"
de trabai io. discutindo suas
reivindicações e exWndo an-
mento de salário», que é a uni-
ea maneira i_*or*otica -i*» le.
VarmOt de venc«da a essa po-
litica de fome • de miséria
stj-ten^da pelo f?ov6*-no

Balduino A!v*»« São Paulo
— d-7.embro. 1949.

0 FRACASSO DA POUTICA
ANTHOMUNISTA

(comIusU a« I* pai)
tlcoa dai classes dominante», Incapaxet
dt füolvw qualquer problema do povo.
aa convencem, ao mesmo tempo, da |us*
teza da luta dos comunistas • para «Ia sao
atraioas.

E* certo quo isto aumenta o deses-
pero «io Imperialismo e da reação que
tramom desencadear umo onda da terror
maia sangrento e maia abertamente tas-
da*a contra o povo. Mas, se os comunis*
tas prosseguirem com maia audácio t
combatividade no sua grandioaa tnrcta»dt
o~ganizar as mansos atrav»*s do desanca*
dcamento de suas lutas, e de elevar em
exrsnsão e protunoioaoe essas lutas, ot
p ?nos siniatros da reação serão imp edo-
aamente esmagodos e as forças populares
passarão a comandai inteiramente os
acontecimentos politicoa em nessa terra.

Os lat fundiário; e a grane* burgue-
ala, que constiti«m a base social da tiro-
nia de Dutra, sâo classes caducas e fali-
das que só se mantêm no Poder venden*
do-se abertamente dt armas e bagagem,
oo inim go mortal de n*.sso povo: o im-
perialismo ianque. Istc as divorcia com-
, 

'etairontè do resto da nação, abre um
verdadeiro abismo entre elas e a imensa
maioria rio povo. Em tais condçôes, elas
já não conseguem enganar aa massas, que
desejom lutar pela solução imediato de
seus problemas, contra a fome, a miséria
e a opressão. Em tait cond;ções abre-se

Note ao povo or*»il«f* • pcaMitwiidada
imedíota dt COn(|u»tf*T tui Ubertoçlo n§»
Cional* destruindo • Jugo do lmperlal'amtj
iaruiue. liqudandoo píxier caduco da bur»

gues.a • dos latifundiários t aubstitum-
do-o paio poder popuiai. E esta pots«bilt-
dade é alndo maior, no período que vive*
mos de vitórias e crescimento mundia a
dos forçaa da Par e do socialismo e de
derrotas profundas das forças do imperia-
liamo e da guerra.

Porá qua esta possibilidade se torne
realidadt. no ma-s curto prazo, toma*ae
necessário organizar e unir rapidamente a
closse operária, aa massas camponeses •
todos os setores anti imperialistas de nosso
povo, levando-os a combates dec s^vos
contra a trania de Dutra. Mas, só so
pede unir as massas através da prepara*
ção diáHa „• do desen'adeamsnto de suas
luto» em todos os setores. Por isso nestt
m.imento e tent^o sempre em visto a cot>
ouista de um Covêmo Democrátlco-Po»
pular, o dever dos patrotas é o de elevar
os combates e amol»sr a organização das
massas, e peeiolmente do claase ooerá-ia,
através da .uta diária pe-as reiv-ndicaç-ües*
pela °az e contra a bomba atômica, em
defeso ^e noss**-»- minérioa e contra o im»
pe-iídi mo ianque, pelas liberdades e con»
tra a tirenía de Dutra.

Este é o comnho provado da vitória
dos povos nadona-mente oprimidos, o ca-
m nho que trilhou o povo ch;nês, sob a-
di.eção do grande Máo Tsé-Tung Este é
o nos-o caminho, pelo aual seguirem-, s
com segurança e certos da vitória, sob o
comando do grande Prestes.

ERGAMOS AS BANDEIRAS DOS MÁRTIRES DE RIO GRANDE

PROFISSÃO DEPEf
O eomunismo é

•aatlasival porque ait* **m m.
da parte. Está na eabefa o na
ioraç&a dos homeai a awdha-
tss, do* melhorei filho» do
povo. w tio grande o poda*
coso eano a claa-e opacarla
4e todo e mundo. Mio a»-
•ie» de^rui.lo porquo,
liso, tM-la-a de destruir •
letariado. Oi ladridoa do« ia.
feiros dão-lhe mais vido o
naif Impulso; são o am aspa.
lifico. «Donrinua e continua-
tá seu avanço. Sempre para
i frente, arrastando e empoi-
{ando todo* os trabalhador»*
tonscientí1.-. todo Os injusti-

-*-•*¦**¦ ^-^^.^-^-^--^--^.

•jados pela egoísta • explora,
dota sociedade capitalista.
Para nós, comunistas, ele t»do
representa • lutaremos in-
transigentemente até a vitoria
final, porque ele representa,
também, para toda a humani-
dade, o mais nobre ideal de
progresso, de cultura, de bem
estar e de liberdade. Sabcmoa
que um ideal — que ,1à é
realidade em grande parte do
mundo — não se destro! com
a violência. Pelo contrario.
Escudados nesse ideal que en-
eama as mais leritimas aspi. í ¦" :—"**"
rações da massa trabalhado- AOS PORTUÁRIOS
ra, havemos de vencer, £
Venceremos I

(Cnclusão da 3.1- >g.l
combatente de fibra boi-
chevique, que se encon-
tra em estado desespera"
dor.

•- Não nos esaueçamos,
'am

A EMBAIXADA IANQUE — NINHO DE ESPIÕES
Série de sansacionais reportagens que começa-

remos a puolicar no prox.mo n.° de VOZ OPERARIA
*- Um brado de alerta aos patriotas e democratas

para que seja intensificada a luta contra os imperia-
listas norte-americanes em nosso pais.

Uma advertência ao povo brasileiro para que
não deixemos que o nosso pais seja arrastado á
guerra dos bandidos para domínio mundial.

Denuncia de fatos que exigem ações de
massas contra o roubo das nossas matérias primas-
estratégicas para a guerra dos trutes.

Plavio Guanumby.

Está circulan*4o hi alguns dias o numero 23 da
revista "Problemas*, dedicada ao 70° aniversário do
grande Stalin.

Ai você encontrará estudos educativos de ai-
guns dos maiores lideres comunistas sobre a vida e
a obra gigantesca do construtor do socialismo nà
URSS.

PRtSS LS — Um magnífico artigo de Prestes
abre a revista: "O CAMARADA STALIN E A LUTA ,
EMANOPADORA DOS POVOS NACIONALMENTE,
OPRIM.DOSMf no qual o grande lider* comunista
brasileiro tira as conclusões praticas dos ensina-
mente* de Stalin para a nossa própria luta de liber-
tação nacional;

MOLOTOV *•*¦- <*0 camarada Stalin e a direção
stalin s-a Estuda a sabia politica externa de Stalin,
as vitc as dc socialismo e a contribuição teórica e '

protica de Stalin para o avanço do comunismo no
munoo; í .

MMcNKOV — escreve sobre Stalin e seus im-
portanes ensinamentos sobre a coexistência paci-
ftco «n'i'.çe sistemas diferentes, salientando também
o papei da ritica *í da auto-critica para o trabalho
diário do; comunistas a o avanço constante do mo- i

> vimente -omunista; i
6*"":'.!A — mostra o contraste entre poises ca-

pitalista* fronteiriços -áo URSS e as Republicas Sovié-
ticas que eram simples colônias tzaristas oprimidas e .
faminras.

HitlÀ 

- £STUDI — ASSINE - DIVULGUE i•*">*LEMAS,\

Companheiros p o rtua-
rios. Devemos saber aue a
Paz não é um bem que
aconteça por si mesma. E*
preciso defendê-la, é pre-
ciso preservá-la. Com a
campanha da Pazf se em-
pregarmos nossos es-V'*. cos
sem medir sacrifícios, ha-
verno de unir em nosso
pais as jessoas hon-^as e
de boa vontade e orguni*
zar uma grande forca ca-
paz de instaurar um Ge-
vêrno Popular, Democ. 'fi-

co e Prog; :sista que sir-
va verdadeiramente ao
povo brasileiro e não a ês-
te grupo de gananciosos e
egoístas r ai es+~ a

Uma Experiência Digna de Registro
a fim de poas'ibil.tar recuviáOa finaticciros para o

edição que fizemos comemorativa do 1.° de Maio deste
anc a Administração de "VOZ OPERAR IA" fez um apelo
í**s seus agentes nas capitais e no interior, opêlo que foi
atendido, não com a intensidade de desejer, mas em nu-
mero que revela a melhor compreensão da importância
*k. jornal e de uma edição do caráter da que se trata.

Deixamos qu» consignado o nosso agradecimento
aos agentes que atenderam o nosso apelo, pela presteza
$ espirito de cooperação que demonstraram paro com a
VOZ OPERÁRIA*, mostrando-se dignos do jornal que
representam.

Pá* % mZ VOZ OPERARIA ~ Rio, 6-5-1950

vender o hesso pais ao .m-
per"alii?mo ianque.

Companheiros p o rtuá-
rios. Devemos ser mais
vigilontes e combativos
na luta pela Paz para que
em nosso meio. não haja
trabalhadores que colabo-
rem com os provocadores
de guerra, mui.as vezes,
por falto de esclarecimen-
to, pensando que estão co-
laborando com seus cem-
panheiros

Com a nossa unidade e
vigilância haveremos de
transpor todos os> obstácu-
los e recuar os explorado-
res do Povc e provocado-
res de guerra.

Ftasorvo Francisco uos
S-i-itos —: Rio.

também, do nome dessa
cidade de Rio Grande
que se encontra hoie sob
estado de sitio, não nos
esqueçamos desses he-
roícos trabalhadores que
enfrentam, com valor, a

•mais .ruel repressão. A
eles, que nos ensinaram
como se deve passar da
propaganda em defesa da
Paz è da Independência
Nacional ás aç~»3s con-
cretas de massas, coube
o posto de honra nessas
lutas difíceis de Io de
Maio. A eles, expresse-
mos, pos, nossa ardente
e ativa solidariedade, ele-
vando por todo o pais os
mais altos protestos con-
tra o crime nefando da
ditadura. A mparemos
materialmente os órfãos
e as viuvas, exijamos
que sejam salvas as vi-
das dos feridos, que se-
jam libertados os presos,
que terminem o estado
de sitio e as perseguições
aos trabalhadores em Rio
Grande. Organizando
coms-sões d<- protesto
que vis tem os. jornais,
enviando telegramas e
abaixo assinados ac Par--
lamento e á Assembléia
Estadual gaúcha, angeri-
ando donativos ás vi ti-
mas da chacina, fazendo
greves nas fabi ícas.. mos-
tremos que o solidané-
dade ás classe operária,

i *- *»i * <> ii.J

que afirmamos a Io do
Maio, w permanente e in*
quebrantavel.

Mas, sigamos, princi-
palmente, o exemplo doa
heróis e mart res de Rto
Grande. Diante dos com*-
batentes caídos não m*
clinamos nossas bandei*
ras: tomamo-las de suas
mãos, erguemo-las ainda
mais alto e marchamos
para trentt. As bandei-
ras de Io de Maio, de lu-
tas pelas re-vindicações,
pela Paz e conrra a bom*
ba atômico, contra o im*
perialismo ianque e a di*
tadura de Dutra, por um
governo Democrático Po*
pular devem continuar
erguidas, e com maior
audácia e combatividade»
em cada fabrica, cada ta-
zenda, cada bairro, nos,
mãos dos jovens e das
mu'heres, nas mãos de
todos os patriotas. Lute-
mos certos da vitoria da
causa do povo, pois,
quando chegarmos a or-
gani zar a classe operária
e as massas, tm todo o
pais, através de • lutas
como a de R'0 Grcnde,
faremos paçja. bem caro
o sencue ali derramado e
cchou.ístáre' ios, final-
mente, a verdadeir, de-
moTacia que.dê oo povo
Paz, Pão, Terra e Liber*
dade.

EM EDICAO
"VOZ O^AIRA"

ESPECIAL SOBRE A CHINA
VOZ OPERARIA creulará, em data próxima J

que será previamente anunciada; com uma edição es- \
pecial dedicada á China.

— A Vida e o luta dos principais chefes da
Revolução chinesa; i

—<¦»..0 papel do Partido comunista na iuta pela \libertação nacionol: ;
Serão alguns dos mais importantes assuntos que \você encontrará na grande edição esnoria! H**» VOZ í

GERARIA
grande edição especial de VOZ ^

}
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1 A DITADURA DE DUTJtA K OS CAMPONESES

Como i-. trabalhadores da cidade, os cGinpot,ese$,
•cl- o regime do Dutra, sofrem mais fome, mati cHplo*
roçao e mais opre$$»-*o. Os latlfundürioi, se aliam aos
gringos ....i>.¦ rníh*..,.. americo-iots o tornam mais aguda
t insuportável a exploração dos colonos, meeiro,*, assa*
lariodos agrícolas, jornaleiro-* o camaradas Por exemplo,
cm Sâo Paulo, com a alto do preço do café. artificial*
mente provocada pelos Jmperialist.* ianques para tus-
tentar seus lacaios Dutra, Ademai «. os tatulras, os
colonos e camaradas náo viram melhorar em nada sua
situação; ontes, viram piorar oinda mais. Os contratos
ck) arrendamento continuam como eram antes, semi-
escravagistas, e os colonos que tratam de mil pés de
coto estão ganhando, durante um ano de pesado traba-
lho, menos do que está ganhando o fazendeiro com um
unlco saco de café, que esti valendo 1.700 cruzeiros.
Ao f-Msmo tempo, com a alta, os fazert-delree passam a
proibir o plantação de cereois nas ruas dos cafezals,
fitando ao colono um meio que tinha «ie passar menos
fone. Os camaradas, que centinuam com os mesmos
salários baixes, nio recebem as folgas remurtero-ias
nem as ferios e os tautiras, através dc seus feitores,
e.sifem maior tempo de trabalho, nio os poupando nem
•"-pamlo adoecem. Dai a ítecessidade dos colonos se
•rganizarem em cada fazenda eu município «-«.pois nào
pedem lutar ozinhos — e, cem o apoio dos camaradas
k tarem par melhores contratos de orrertdamento c por
irelhores salários, porá isso fazendo greves e resistin*do
tis violências àa policia e dos Satuiras.

*
CONTRA OS GRILEIROS — Há cerca de 8 anos,

25 familias campc*nesas ocuparem 400 alqueires de
•erras devolutos, no bairro de Ouro Verde, cm Presi-
•dente Bemardes. Quando as terras já estavam coloni-
aadr. e com muitas benfeitorias, dois grileiros, um dos
quais vereador do P.T.B., surgiram no ano passado
exigindo que todos os posseiros assinassem com eles
contratos de arrendamento. Acabaram tomando vinte
arroubas de algodão por cada alqueire plantado pelos
posseiros. Os camponeses, compreendendo o esbulho de
fkve estão sendo vitimas, estão se organizondo para não
pagar mais nada a esses cínicos grileiros, Elo» Guedes e
Claricindo Bergamo.

ODIO AOS CAMPONESES —i A ditadura de Dutra'Üevota a operários e camponeses um ódio mortal. Aos
camponeses não permite nem que se divirtam. Por
exemplo, há pouco, quondo se realizava um jogo de fu-
tebol em Lutecia, assistido pelos camponeses, a policia
ete assassino Ademar invadiu o campo, ameaçando de
prisão todos os espectados e tirando-lhes as facas de
tjue se valem para o próprio trabalho do lavoura.•¥

SOLIDARIEDADE CAMPONESA ~ Uma viva de-
monstração da solidariedade dos camponeses nos vem de
Canapolis. Os camponeses da região tomaram a seu
cargo o cuidado das roças dos 29 camponeses que
ocuparam a fazendo dos Ingelses e que se encontram
presos em Monte Alegre, não deiixando, assim, que os
familias de seus bravos companheiros passem maiores
privações.

CAMtfOUS, 01 MARCO NAS LOTAS CAMPONESAS W

A Ocupação das Terras
N a fazenda dos ingleses

A «ABiiOCiAÇAo daa U. COMO POI OROANZADA A LUTA - UM PO.STO
viadorr* ,i. canapotb»*» eada DE COMANDO B -GRUPOS DB AUTO.DRPESA -vm w-k pmt-fia* pdo ."foto SENTINRLA!» VIGIAM O MOVIMENTO OO INI-.ti.- campar*, ettjrWSV d. M|G0 _ 7TOBMBNDO COMO VARA VBRDB, O
\m\ «SicS dí ArtZ I-ATIIHJNÜIARIO, ACOMPANHADO DO PIWRITO
dmàrtol TS.r$udo. S? E DO DELEGADO DF* POLICIA. SUBMETE-SE AS

EXIGÊNCIAS DOS COLONOS

m^mASLm-. . -A .

1

¦ <»i.,-. n*v—)u a i»t---i-.:í'''--i ura»
tfriH.tli nunpnnh". p«-|., ),.>.•..»
«i« rtirrnil.uirnio, >•»,. é> part*
Mito o» campoiie*-ts <ó miro-
gmHem *«..*. latifundiário» 20>
de -nas rolrtrtifat. K»ta * *
,i*»v'í'.|»»-.m;;iü m.»l: rii.«llt-»

pela játtnwt** n»as*a «1c U>vr»_
.t->rtK *¦•-»»» •»-i-n*, na r*-g>&0.

No- pr.inr.ro*, dia-, de mar**
ço ot ac»»iiircimtiuai predpt-
ur-uio*». O rwente da Pa**
¦mCmÚm dor- lEilCM», o "iri-Ho"

Cario* i-eeti-tw-se a pioion-
f**r •» arrfli.rt«n**--io de um

dn /.i«. .....ao Uvliiin sugeri- Tudo Mo foi :eu •»»»«¦»
do a cort*iiiutQ&o de tim*. eo. quo ,..: v; .-. ,mpont-»* - compa*
mi*%ao dr canipone-»eí pnra. Neentn â Vaat&àa d", in.
«•t-irar em tnirndlmeoio eoin «Uh*, tio loeal combinado. «o Ini*!'*.. man, diante da tít- ae pu-*-*-m *• armoenr o e*.
iinv» e «In reiubutlviil-do «li»
mas*-», iVaolvcu. muito Jui»ia-
nirui»'. travar •iit«l"atajnc«ie
• Juta d*, modo io->ii viaoroMo,

ORGAN121ACAO DR UM
•COMANDO

*OaiU 4. MH|lo» WUM'U UO IW».uiioNte de coicH.0*», 4**» limmò r~ ^ ^ ^^tontsnum taflaan *-ai-m-»--d«.
Jm!»aa Umma» e**>jj*OB**mt sa-
tavam aa meios 4fta.-4n.itc.
pelg «•*•-** alo Unlã-m colhi-
do ioda e safra de -ur.» -oçe$
n nêa »mc<>nirav»*n terrt»» em-
úe trabalhar.
A PREPARAÇÃO DA LUTA

A A*%>eia*-ae pantir».*-». at-
•Am» diante de um prob**m»

afcw>r r*>r»-.*.-a.-tr nrunte A «]>*.
HEn*lMÇE*> dt •»•*» «OtlUlHtu <
» in^patmCEe do* e»an]*»m*te«eii
para r*-f»*»»tr A rmçáo doa Ia*»
rtfitftdtaiios • da potie»*.

Oa e*m**ott**»e» rr**ol-i*t'r-u*.
por t-*ao, iu-^tafor unta eapéclt
d« Quartel 0-*n«*nd. que an IK>.
Cnlltta>-as fora da Paserada,

pltu

06 <"AMl»*Ml*ÜJili IOMAM
OOK1'A DA TBFUIA

un dia .Barcadu — • dt
atarço — oa eolot»ai «ntta-
ram na P-»eodu. peta Mantia.
Sm torno do local onda as
4gr*u>*r»*M «..labclccf-iani a»
*et*vieo de vlgllaada. cote tra.-fttM a-nilitfl».*. E puseromjte
a arrancar o enfim. Cltovla
u>rretK:taln.eiit-í», huu oa 91
t-ampont-***:-. «:-olutoa a co»-
b-attvoi não tainiaci dlllcul-
dades. timi POUCO tUttpti Já

ttnh.n arrancado Cerca ¦•,*,* 3
..:«iueii»!3 do ca])!üi> atui qut.

ITlma ^toiuV* .£. tm ]nU' dando-lhe, co«*t.n. do da f;ur.nd, tiv«i, «o.^m

«ao, rcadtzou dtia.i a-jambléias, **" **ri«*"*aÇa,o « as-isíeuola ina,
bem «acorrido*, omlc o a*- t«rlal. O Quartc] Gencrnl fl-

de aparecer, <* bem Q«e seu
movimento já tivr-use «Ido ob***-»-
servndo da lpoge por um lUcal
«lu Fazentla que se »pvea*«M
cm com.inlear o fa'o .10 'n.

peto fim da tarde, cere-.
da*- 17 horas, os .stmii.ela.*. ob-
.icrvaram a nproxlra«içao do
inglês, que «e fazia acom-
acompanhar do 5nt«nd»!i.'«» ilo
município C do delegado um
tenente da policia minelra t*o-
nhectdo polo apelido dc "Pre-
tinho". t> scntinelas man_
darftm OUo ele» levantassem
mão.-, ao «Uo *r* assim con-en-
tiram que **;e aproximassem
l)ara parlameninr.

***" * •?•*«. **»-
VIU''
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O*' bravos catt-poneses do Canápohs
sunto íoi debatido. Na últl-
ma assembléia ficou resolvi-
do, por maioria, q«c a solução
era oa Camponeses arranca-
rem o capim que o inglte
havia mandado plantar entre

OS CAMPONESES IMPÕEM
SUAS REIWNDICAÇÕKS

Anto a ma^sa firme e com.
bativa o »nnt**s Carlos iromia
bomo vara verde. O* campo-
neses disseram-lhe o qne qu»*^

o contrato

caria Instalado no mato e _»'0-
tegido por um sentinela W^
mado. Ao mesmo tempo, es-
te organismo dirigente da luta. riam: prolongar
trataria de constituir grupos de arrendamento por mai*. 5
de auto-defesa para a piOte. alíoa o p-ifi:.ir apona.s 20% de

os arrozais, í*. fim de impedir çáo dos camponests na .Sta- r,olhelta';.como arrendamento.
quo o gado fosso solto na zenda, grupos de auto-defesa O inglês prometeu que asst;*.a.
plantação. Ao mesmo tempo, esses que impedissem a apro- ria um novo contrato,-nesatw
os- ca-aponesea não abandona., ximação ao local.da policia condições. Pa-lo.ia n0 dia se.
riam a terra e mandariam ou de capangas dos latifun- fluinle, no cartório dc Caná.
í»v'.*.ar ao gerente da fazenda diários e prevenissem os polis. Pediu, aind», que os
que, dali por diante, só pa- ocupantes da terra de qual- camponeses paras^m con a
gajiam nm arrendamento de quer movimento suspeito -0a" ar-ranea do capim, com o quo
20^. proximidade^ do luga>; ontic ««tes concordaram. Por sua

Ini-ciabnenia, oa dirigente» se encontravam.

Os
De

Camponeses Viugarão o Sangue
Francisco Bernardo dos Santos

Já «ornamos a história de
ama dezena de familias campo-
jaesas do. município de Jaguapi-
Jõ, nò norte do Paraná, JSsseo
camponeses construíram aquele
município há mais de 10 anos,
desbravando a mata, lutando"eOJlfra as íeras e as doenças,
ftbrindo estradas com as ^ró-•prias mãos, plantando suas lo-¦jas, 

que se tornaram.ura celel-
, ao para o abastecimento agricO-
mv.daquela reg-ãõ paranaense e
(•idades «tycunvwinhas tio Es-
lado de São Paulo. As t«rra»'de Jftguapltl aSo jewaa d«o-
luta» e esses intrépida» •faropO*
me**, qne a «ta* .roa-veiaa* E
E-ytiliE4Íf> e eorar-jícm-riaa pro»

¦*M-UÍm*%-:mPmmVm-» ^^

UM LIDER CAMPONÊS FUZILADO COVARDE-
MENTE PELA POLICIA DE MOISÉS LUPION ~
A HISTORIA DE UM CAMPONÊS QUE DEFEN.
DEU SUAS TERRAS E AS TERRAS DE SEUS
COMPANHEIROS DE UM «GRILO» MONS-
TOUOSO DO LATIFUNDIÁRIO JEREMIAS LU„
NARDELLI - PRESO 18 HORAS A UM TRON,
CO, COMO ESCRAVO, EM REGENTE FEIJO' —
DIA CHEGARA EM QUE TAIS CRIMES RECE-

BERAOA JUSTA PUNIÇÃO—
eia**!g*...»4j_u ,.,.,%nus

legltimOâ posseiroa.
O Banórnsme e* Latifun-

dürio timardelli
Uns aaf&rrea: * «»Sarap-**«

mente cOm o trabalho doa cam**
pOneaca. E logo para ela» to"
deaperiada a cobiça ées lati-

fundiários, notadamente dO cO-
nhecido "grileiro" c milionário
Jeremias LunardeUi. Este "ta-
tuira" passou a reclamar as
terras dos camponeses como sua
propriedade* De lnic1©, pro-
curOu empregar métodos "sua-
•/es" para roubá-las c!oS caropO-
neses^ Por intermédio de seus
advogados, prometia pagar aO»
lavradores as benfeitorias que
tinham feito nas terras, depois.
que eles as abandonassem. Os
camponeses não caíram no cOn-
tO do vigário, alec-isaram-se *»
de*xár aua«. roças.

t Conclui'jis.11* t*Eg.)

parte, o intendente empenhou
sua "palavra de honrft" q«e
Os camponeses não sofreriam
nenhuma violência. Já quesuas exigências eram justas.

Em seguida, o inglês, o ln-
tendente e o delegado refirs-
rnm.se. escoltados' pela» sen-
tinelas.

Os cnmponeses reuniram-se
para deliberar e. depois de dia**
cutirem algum tempo, resol.
veram qué, no dia seguinte,
todos Co!npareceriam a nr •'
PPÜ3 para assinar o novo con-
trato. Por falta de um me.
lhor esclarecimento, os eam-
poneses não souberam entre-
ver* nas promessas do ingíes
e do prefeito, a cilada que
estava sendo preparada con.
tra eles.

Pio, é-W50 um yOZ UPERAPJA ~ Pá* 9

LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

â 0|(UANlXA<,AO t-MÍ
uiwlofi»! tio Trabalhe, ôrtti-.
qu- *crv« iOi lnur«fjst*i t»o Its-
i* ci »*li*»u-.o tnflo-âinertaane
»»*-. tj»»r i-> * imUnihíMa**. voJU
la-M) i»rta a Aro#rlca La»»-*
p«ra «mit montar um duma-
do "Outro de «ça-a para (*£
fin-iimiit.» de a»4.o-obm â
Amfrle* Latina", com *±de *-»
8ão pnulo. 0% objttívos da
«ttiaç&o do d*f4Uof»l»itaclo ôr-
{•uo «Jo impetUliasmo 'n-iaige

ulxn" "*t-»' retvindtaçdas ope
reste* e áeltmet ilo reü-ine
oapitallMa, *áo c»»»ro*. fcuien-
tar a tmigraç&o dot vabalba-
dorf**» «umpeits. parj eontba,
irr m >tn«Hc»*H*íat;ao das maa
ai na itatla, Pr»nea Motafl*
da *tie. • ao if*-*smo .empe
imsyeUt oem ema oterie dt
*ào_»io-obra aara a tndataria
o * têVoEmu* a lim de forçai
a .**««orr«»da ooni a saio de
oo.* ^tj»*?oiial# cnd,i dia mata
ü(-**yúi*4i. * lutar p«lo «umeoi»
d* *»«üa-*»' e utelrwrt* dat
«Ou*<*0det ê* »ida. Nao ttn.c-
duvida. emtUmm-Km.. de que o*
truMhadores «tranariroa ? •
n-tet-auaír* * eoufr»t*erntaarâc>
ua lota peto salário, contra
jtn» exploradores t contra
e-,3» *u3-n€"a do *íl*ff.**w***s •

•5nlrid{|Oi da »*ta*sft »aper«rla.

i, A tl-TRIfUTAÇAO

T*an-o a» Oonferencla da«
Bolso« como na •*« Comércio

n produção, ambas efetuada*
em Samo*. insistem o» impe.
riailsta,, em "votar recomenda*
«jõr-a contra a chamado bb
trlbutnçuo do", lucros das em
presas imperialistas. VejamO*
unia empf*s-a fpt;'!nu<r Cftrrc*
uma tmprosa qualquer carre*

ga do Brasil um milhão do
orti/.elro.- de lucros. Ddxa,
pnra pagar' imposto de renda
digamos 10%, é nos .^sfidos
Unido-» terá de paijfir malfl
70% .de impostos. Acham." os
magnatas que deve acabar a
obrifíaÇão de pagar os 10%
d*-:Vi(lo'J ao Brasil. 'E fnzem
uma ftrando onda contra a
bl-tributação. E a nós o que
interessa? Simplesmente, nca..
bar com essa drenagem de
lucros, proibindo a saida de
lucros, impondo tributo? mai»
elevado» de modo a compen-
sar a exploração brutal dat*
empresas estrangeiras. Na prá*»
üca, doa frutos da explora,
ção de nosso povo» uma boa
parte vai diretamente susten-
tar o aparelho est|tal ianque,
oa planos de guerra, etc. Por
isso, cm lugar de acabar com
a bi-tributação, o que é justo
* aumentar o imposto de ren.
da sobre -os lucros ImperíaUs-
tag e impedir assim a saida d«
tantos bilhões de cruzeiro*
anuais de nosso pais para Wall
Street.

• NEGOCIATA DO SR
SILVE9RINHA

O Sr. Gu-lherme da Silvei-
ra, ministro da Pa7«nda da
ditadura, ordenou o regato .."áo
par" de tftulos da divida p;j.
blica.0rasUH.ira n.i Tr.daterra,

. pára isso «yastandf.. o« saldos
comerciai* que existiam/j^à"
Lonres. Depois da cOilipr-

tío ferro velho -1fi Le.*-pold'na.
S P. H-, etc, investem astora
sobre o resto da- fòraa qu«
temos em Londrus. N.a dife-
rença entre a cotação dos *»-.
tulos nas bolsas < o preçoMio paj-' pa«o pelo Bras»L
íjalcala^e que Suveirinha «
seus «sseelBi dever**, "* embolsa»

¦'ííehtenss de milho?» ¦$* «"*»-
-mtxee.
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NAO 
temos a pretensão de «Kgo!».f o assunto das nego-

ciotas nes!,» reportagem.
Aí negociatas durante a ditadura dc Dutra se tor*

nftrjm rotina, e%iàQ integradas na própria 
"'administra*

ç5o" Os homens que ocupam os mate altos cargos pu*
blico». fâo negedstas e nada mais.

Além dos? negociatas e escândalos aqui destacados,
otstom outras que podemos enumerar sem detalhes:

Aí — A negociata d.i liei .mc.i j.iccrto da 1 .nni «
Continha, de Sáo Paulo na qual estiveram envolvidos o
ex-interventor paulista Macedo Soarei e o primeiro mi
nistro da Justiço dc Dutra, Carlos Lua. O fato c que o
Tesouro N.icjonol foi lesado cm 100 milhões de cruxei-
1*01 pot uma "lei" especial para o caso da her.tnça Cm
t*tiho. Entro os intermediários mais conhecidos no esci
broso negócio figura o odvogado adminishotive e cda
tor-chofe do "Diário Carioca' Danron Jobim.

m* ^m"'*m,,mA-l*mr''m'-'mm''me--mm'-m^'•»*•*"•»«
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COLAS

Com » prejwiiça dc delega
çóc* de 10 rauniolpioa do E»--
lado*réuniO-so cm Anápolis o,
i Congresso do* Trabalhado-

«•i Goiano*, aprovando W-
lucòe* relativas a iui-* p»l-
\W. o pelas reivindiiaÇÔrs

•i.nij. urgc-iU**- dc cada setor
ptofi8sional, A presidchd,.«
,le honra do conelave foi eon.
Vrlda aoi «audosof oombiten-,
«* da eausa do proletariado
isÀme Calado. \Viil-»o. C,o**C"

c ZéÜ.- Magílllte*
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0. „, o "caio borcionr1. ~- 'Trafava-te ao um ne-

focio de vagões paia ttcnsport© dc madeira, os quais
deveriam ser obtidos do Ministro da Víaçío Clóvis Posta
na mediante a gorgeta dc 600 mil crusciros dos inferes-
iaaos no fornecimento do material. Entro os petsomv
gins envolvido* e cujos nomes fosam denunciados pc!»i j
imptonso fígur.i o tabelião Hugo Ramos, irmáo do Vice-

preildenta do Republica Neicu fiamos. 8orcioni acabou
procossado .

*
C> — Há também diversas desapropriações escan-

«•» o:as no governo Dutra, entre as quais a maii conheci
da c a dc um terreno no Estado do Rio para o qual a Ca-
ir ara Federal votou, a pedido do governo, o verba de 12 |
milhões dc cruzeiros, quando o terreno havia custado na
vétpcro 3 milhões dc crutoíros. Nesse caso está cnvol-
v uo o ex-Ministro ãa Agricultura Daniel do Carvalho.

"Lutar contra ©nie go-
vérno de fome t terror
poi r ii .inti democrati*.oo
de traiç.io nacional, é no*
dias de hoje o dever aa-
t-rado de todo patriota o
particularmente dos traba-
lhadores, que não podem
assistir om silêncio e de
braços cruxado-s á dogra-*
doe io. á miséria o a forno
dc suas famílias, c o dever
da mulher brasileira que
quer a pax e nâo a guerra
imperialista om que serão
sacrificados seu* filhos, o
dúver dos intelectuais pro*
grcss:stas e de todoi ot
verdadeiros democratas".

1 O ESCÂNDALO
DAS REFINARIAS

) 

surgiu quando-,ular nn defe
'«.tingi*, o áufiã,

B.» -HA

í.ovo e vigoroso coiuicto
realizou-se cm Salvador, e\i-
tirití? * proibição da bomba
atômica"; Reunidos »0 bairro
dn SÍo Caetano, apôs anima.
da festa popular, centenas cíc

.•Htriotas assinaram o apelo
do Comíté Mundial dos par-
tfdarlos da Pa/, eontra a bom-
ba ííonitóa. aplaudindo calo-
fpsàiijcntè rs oradores que Os*'
eoncitavam á luta• con-na' .os
fautor-».** de guerra.

SAO PAULO. ...

Está circulando na •'capita!'
c em vários 0011105- do -'Esta.'»
tto uma ••corrente" peia prós*-
biçao da botnba átom«c:i. Er-'
linguaffpni simples, cm ÍpT$a
ãe carta, concUa os destinatá-
dos á lútá"- pela mv, reco-
niendüiido que
fi**s • c«Vptas e

plrtêeld'»**» e amigos

O "IvSCASDAl.O daa refina-
rias" marcou o governo de Du-
irn como um antro dr demag6.
go«5t HOgrocIfitu» t traldort-fi dos
interages nactonai*" em favf-f
dos tnist«s petrolifcros norte»
amerloan0"».

A qufe9'*»0 das refinai ias
surgiu quando a campanha po-

defesa do Petróleo
n-olil!i/nndo as

mais ampla** massas cm todo
o pais cuitra «lusilqucr conecí"*
súo aos monopólios dos listados
1'iiido*', qu*** armavam o tiota
•"obre a» nossas jnsridns. *

Doif* giiipos surpiram pro-.
pondo-se instalar duas erati-
des refinarias. nma no Rio «
outra cm Süo Pautu. A im-
preasa das clat-s-e*» domiuan-
te,s numa. campanba financia-
da diretamente 'Pela Standard
Oil, começou então a falar, na'•solução Outra" para o -iro}.*."-
ma do petróleo.

Cedo, porém, desinascarou-5>e
a furs-a criminosa; Ficou evl-
doncindo que oa dois-grupoB —
.Soarça Sampaio, c D-»ult H-"-
nairi — nSo. passavam de tM-
taS de ferro da Standard OU e
ilá Gulf Oil Còmpniiy, d0s .VA-
tados Unidos.

A êsstrs senhores a ditadura

dc Dutra, através de schr Ml.
kWh-:- ii.-.nli.s d Statidnni Oi|
(*»Ior-v«n Blas de Figueiredo,
Correia c Cantro c Daniel dc
Can,allioi respectivamente, en-
tão, Ministros do Trabalho, do
Fav.enda e da Agricultura) fez
4$ concessões mais imoral" pa-
r* que vencessem a "<*oncoi-
rÊmia" aberta para instalação
dn» duas refinarias.

BI /l ^ I
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2 ADROALDO U DA COSTA
—- Negociata do Arror

3GLEMÉNTE^MARLANI. .-*-** Cambio Negro%dè Automóveis
ela pas, reco-

S"*;am tiradas i n
enviadas a CO-J ' 

v- i

PARANÁ' 
'

. .. *
A Câmara Municipal . tle;

Curitiba aprovou por un.ini. (
nndade uma moeão de prote?-
to contra a "lei de segurança".!
<-ue será ehcaniinliada ao Se-^1
iiadó- por decisão d•*'•'"el9 «
Cíi-n.

ESTADO DO RIO

A seção fluminenw .d;
m Bríísüeir-i de Defesa

Li- f
cilas.

Liberdades Democráticas di-
vulç-ou uni manifesto denun-

•/.fiando-...o cÜma de !^rror ?*.-?
p,.»?n,|r,0--íp »v>l0 fTOVcr.-*o cph"
,• ft.i*a'iadde d? impedir a,*» pf>-
mrtnior.iCÕPs., (jo d»» 1.* de
M;>lq. O docamento cita' pri-
tA?..:>' «füivincaineiitoé de tra-
Wíhsiiar-íí, inclusive a prisão
As um ve*rèadQi' tra Pctxppolls.
.r>j*ore«!.-tii!!o «*;ònt,r.i êftaia tló
r*eifdm*: *"/'

mWmmWi

li'* UM DOS mais notórios;
negócistas do govôrnò ditato.

ial de Dutra. •
A mais conhecida nc^oeia-

La de Marlanié o-mercado ne»
gro de automóveis, feita ana*
yés da CIRB ''(Companhia, de :
Imóveis e Representações ;¦ hrn-
sileira), da qual se utilizou pa-
ra tirar proveito dás inúmeras
facilidades .«|ue. lhe propor-
cionavá -"ev cargo d' Ministro
da fíâucàçilo. y.-":

Segundo denuncias docuinch-
tadas surgidas na própria im-
prensa das classes dominantes,
Mariani c seus sócios lucraram
milhões e milhões ' de cruzei-
i*Ò3 no nogói-io ilícito de auto-" 
móveis e outros carros impor- i
tados dos Estados Unidos ; e,
fornccido£! a repartições d° &Q- '
vêvao...

VERDADEIRO ESCÂNDALO nacional foi a nega-
ciafu do arroz empreendida em 1948 pelo entfio ministro
da Justiça, Adroaldo Slesquita da Costa. Numa época cm
que as exportações de arroz estavam proibidas, 6 sr.
Adroaldo conseírittu uma l!cença especial de exportação (lo
20.000 sacas para a f-rma JERDAI., de Porto Alegre, &
qual Pertcnce através dè seu filho Carlos Leite Costa.

A denuncia da negociata, que prejudicou seriamente
os demais exportadores e beneficiou os familiares do Mi-
nistro e seu grupo, fo1 denunciada inicialmente-pelo Bo-
letim de Exportação der Pelotas e cm seguida levada á
As»s.émblé:a Estadualdo Rio Grande do Sul, e. finalmente
ú Gamara Federal. v

RESULTADO: ü ARROZ,. QUE NO INICIO DO GO-:
VERNO DE DUTRA CUSTAVA 2,80 O QUILO, CUSTA
HOJE ÇR*-7.1ÍÒ, LSTÒ É. SUBIU 168 POR CENTO!

a Seda da União-Nacional de Es.
tudantes, o fechamento do res-
taijrante da UNI?/ p massacre
de jovens que lutam pela paz/
a, por iiltimo, a iniciativa dç
aumentar as taxus e anuidades
c-scolareS.

Mariani (-. um digno repre_
sentante da apodrecida8 <*la-". ;gcs dominantes e, particular-
mente, da "eterna vigilância*
da UDN. . "'¦

Como Ministro da Educação,
é conhecida a campanha dema-

•-gógica dc "educação de adul-
toa", quo tem sido outra fonte
de favoritismo a afilhados.

Na «ua gestão ocorreram os
mais odiosos as£)altos policiais

4 HONORÍO MONTEIRO
Favorece a alta do acucac

PARA o si*. líonório Mon-
teiro/ a pasta do Trabalhò
tem 

"sido 
também um tram-

polim para favorecer inte-
rêsses de grupos patronais.
Neste sent"'do, aliás, segue
o ar. líonório Monteiro a
trilha de seus antecessores'naquele Ministério. Nem
Podia ser diferente, uma
ve** que o s1'- Monteiro é

•também um t*pico de repre.
sPUÉanté (Ia oligarquia pau*-
lista, dos Macedo Soares,
Toledo Pisa, Junqueira, Ma-'
tarazzo/ Vidigal, SUva Pra-
do¦"' e companhia, áos. quais

. estó ligado através da Com-
Editora Renascença, a cujo
paatáa.' Gerar de * Eletrici-
dade da qual é diretor" c d»
Co-iselho E'scal pei-tênce-

::^^^.^±^>;*^^^^

¦ Uma vez chegada ao Mi
nistério, os produtores d«
açúcar de São Paulo con*
seguiram com 0 sr. Honórit.
Monteiro o mais escândalo-
so aumento de preços já re-
gistrado de uma só vez em
qualquer tempo: de 1 cru-;
zeiro e 20 centavos em qui-
lo! Esse aumento repre-
sentava .30% sôbre o preço
em vigor. ',.'",

Aò mesmo tempo, o sr.
Hónório Monteiro condena-
va o açulava á policia con-
tra operários qüe reivindi-

«*vam 20% de aumento . de'.'salários. . ¦. ',-''-¦.-"¦ 1 ' ,
Não épor..%caso que du-'

rante 6 governo Dutra ó
preço' dp; quilp de açuçar"para consumo interno piá-s*0a do.01*1,60*em,a»**S pa-:-¦iJA- Cr$ 4,10 em 1JJ5Ó,1 usnt
«cmeiitoi:de itôKty#\ >:'i:^

5 O CAFÉ - ÜM PULO DE 400%
Obra do Ministro do Trabalho

E' 
conhecido o escândalo

• do aumento do pre-
ço do café logo no inicio
do governo ditatorial e
anti-poputar de Dutra.
Ninguém ignora que as
primeiras altas nesse gê-
ncro de primeira necessi-
dade foram propiciada? pe-
lo ex - Ministro Morvan
Figueiredo, então Ministro
do Trabalho.,. ...,:

Numa reunião ' secreta,
Morvan acertou ás primei-
ras medidas * para majora*
ção do preço do café. Es-
tava no seu pàpèl de re*
presentante dos/lati fundia-
rios paulistas; dos cáfei-
cultores e comerciantes
de café. Denunciado pela
imprensa, desafino a pro-
var o contrário do que foi
divulgado na época, inclu-
sivé diálogos qüe manteve
com os càféicultores e'co-
merciantes» Morvan se
manteve em silêncio. Mas
o café em nosso pais pas-
sou, no govémo calamito-

so de Dutra, a artigo de
luxo para as grandes mas-
sas .Seu consumo nos ulti-
mos tempos caiu em nos-
so pais em mais de 50%,

Não há duvida, porém,
que os magnatas do café
multiplicaram muitas ve-
zes seus superlucros. Cer
tamente, jamais se assistiu
a tamanho escândalo, pas-
sando o preço do café
a CrS 23,40 • quilo quan-
do eni 1946 custava Crf
4,70.

Mi
vfy

6 À ILHÉUS - CONQUISTA;
100\milhões de gorgeta .

Efinalrnente 
o cqso da _si do intermediários txp

Estrada «de Ferro Ilhéus-, transação, Esse balanço foi
Conquista, ferro v e I ho
comprado pelo governo
Dutra a: magnatas britani-
cos. iNo balanço da em-
presa publicado em Lon-
dres figurou á verba de
100 milhões de cruzeiros
destinada ao suborno de
destacados funcionários do
governo Dutra que haviam

publicado pelo 
"Financial

Review" de Londres e no
Brasil foi instaurado um
desses celebres processos
que jamais chegam ao fim
e encobrem sempre os rôs-
ponsaveis,- porque ós res-
ponsáveis 

"são invariável-
mente senhores dá alta
roda.

-VOZ OPERARIA" — EM EDIÇÕES DE 16 PAGINAS
VOZ OPERARIA vai passar por importantes mô-

dificações. Já é pouco.o espaço; de que. dispomos
paia atender ás exigências dos nossos leitores, cujo
numero cresce dia a diá. Sentimos a necessidade, ür-
gente de criar novas seç«3es que atendam ao maior
rumero de problemas em debate. ¦'.
< Assim, aumentaremos mais 4 paginas. no .nosso
jornal, passando de 12 a j 6.

Desejamos,'a este^ respeito; novas sugestões, dos
nossosr leitores enpvás criticasi que n^ àjudeiri a fazer
de VOZ OPERARIA o org-j0 exigida pel<*«y6peráripsv
pel^ícan-.poneses, por todo o povo brasileiro- para sua
•jrande luta em defesa ;da paz V dá índ'ep«ndépcia:
nacional, por melhores salários e pel^ liberdades;1
democrática^ enfim por fez, Pão,.Terror© Ub«3|<ède.;

' '«-"' 
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O Exercito do Trabalho Mostra sua Forçè
»

kr,c, 'Qí
(ConeJuHo da !*• Pàf) ns tttPnr • |1|«m<*><» m,. eUuo tm Maire. h«i.Wi. on,, como o uab»ma<i©r •»* que eo» •• •r.brtl»**»*/*.. •*•

ram eowwiurar t»te 1.* dt «"«'«Ç^*. 
J M d* M*lo, peio çòe* *m*lhAn,ei ?r ri ficarem- elide* Pín** «iu» wA» • faJt- quinie tt» policiei f**w e«#

M*io participando iti¥«i.-i*. ***» f®*© P*°» eooirt i oon». .• «tm ***<> i»aulo e ouiro» £»* eer ,o«c« depon. • fWa t cri»» d« q.*o p»*d,
m út* gavernei de mm -f*pecu 0ã •W»,«a • o iaipe«i»l»*mo t»e©*, onde ot trjbalhado «. o. operário* rfogrendlno., elpou,
Hvof pfti^i t e*»n«iniirHto eo- ******* 

\ÍM 
* *,*i'*' *í*rc* <** rel*l,»d<" • deinagoit* da di- porém, não * deixaram melar 0$ hrroieo» opewio» H»*

tu*i««'icamenie um* novi »o* m*»° wl«we da «*Uibador*a m «m de traç&o naeioiul, eomo carneiros. Reairiraiii à nundln** mo*tinram • **d*
•udide de liberdade • bem- *• «oaMatiti*» «a mipre mo- «firmaram iu* vontade de altura àa agr**fto p»'cbl. O Nleiro u»« ar curvar* á Üto»
OfAAt. Também pria pnmcu l,**,,e wmwm, *m m>n», pro. pi«Hw>«uir a mu pria» reivin. tHiemr-eemandfinte da Poli. o pai*. que o prolt»t»rn»lo tir».
ra on, o ttíTóico povo pi» m _m5ViU" *** Ct ° T" «• d «*«&*• pwia |_* e comra e eU local *nuj fwMo do ebo- nle de Dutr» e eomlnuM
fateiou o Dia Im«m»eíonnl **""«». a\"**m ee o«oaihiu b»mo» e-Am** pe* Iriep*n.
rto. TnbilhBdore* eamnl**a. * ,,or,* eBCh*r»'" »» fu** de eenciB Naeionai e p*la derru-
inon«è livre d», 'uro oprff«or ****** nUB* «'S*nieico o«ffii«i nada o* ilrania de Dmra.
do imperlaiiamn dn cam-n. "^ ^P*» •» Mfn|iaMeeô«e

Glória A oi Heróicos Tra-
balhadores De Rio
Crendo

\mrne mmomUèímt * aaak mm
*»*«*•«• amm-n o tam». •*>
bb MMMNrefôte, ** dfftta
éo Pm t otmuo • bowbe ••«.
¦«* \màm M**rd»«»ee, tmmm
i Éftl* é* . miro • • Imp»

•Osmo mmmamidbiQmpPPrXdsr

||,« d* IMtlnndiarloa « «r,n. puniram m..io m.|h&o de ua
de, e-piuiittai do Kuomín- to«»n«iior*e. exímio a imrd a-

ta renrada dai tropa» dofan«.
par* eHra povoi livre» o i °
e- M..i.. (ai um 'il i A" ••-.-»

Conto a foi também nn Rfpu-
bi r.i Detnocratlcn da Aipma*
nha OnenMtl oml- o»»n.f um

«litbfio dt p«*xOiif itnhou da.
«r*?mcmt e ru«*. aflrmnndo
«ti» vonmde <l- Hira v- uma

Ale,mf»nha unlflead» domo-
rt'n'lt>a * P'*"a participante dO

tampo da Pa*.

OCUpaçàO ii-M!.'.niii'H*.i\ut:u.

Lutcu o Protelar ado
Brasileiro

^Orarn luta* dlfícel» os lu-
tas d» Io do M«in no Brmti.
A ditadiirn dt Dmr» e»IOfou

t pais vlritialmanie. tob tr%»

M»*. t«m duvida, onde tt „. --,«_•
eoiu«inorjçôr» .i. l.o de Muio « .,tpa»i»lf.t*ar»*^l»BI

0? camponesa Vinprio o Sangue de
Francisco Bsrn^riSa dos Santos

«««timirnm o caraier «it* luta
mai» a|ta to! n» cidadã de
kl- ui v no K • .io d» *B'o
Urnnde do Pul, Ot br; vos
tratwlhndor**}. >¦ •• íi.,.ih..,>.

in: mi !.. per f-üt t!'t '! '• f ffllilt
tado df rino O* mir fi- Pe«vtndicaçô.? nfto <e tubmo-
caram dc proiiútífto. rnquntuo lrrnm# á c',,,0," P'Olblçfto da*

ehO^He* ll» pO| C!'« ' ti -,|. :• .. |
as rua» <l«- *. Capital e dai
capitai* do* B''»'lo C^Hcn»»
de prl*ô,*s «"oram efftuaria» n«

%»- «t - m n-,«n.t„ -« •«m-nn que precedeu «o i.°No« i»n'«e*. eBD,tnl»«tn% co- ,».4„. , . ,n ._ de Mulo d"rnntf> e^e d«a.

D n De Lute No; Países
CaoitoHsta.H .

Iri^fiU e d»»p"nd-nt»-s. o 1 ° de
Mn^o foi mn dia de luta r«m-

fr» a rrncáo nue f'*Z d"^en.

nrnn f«<«t40õ«i dp Io d» M u<>.
P-^Vr^om diver«ai manifer.
inciVs nubUcn* durante o d'a.
eo'0,,ndo.n eotn ama giínde

panentn au«* d«*filou Pfl'*-a
rua* entrai* dn cidade, cr>nrtu»
7lniio a» nalnvrn» ôr o* dem

Ma» O prOlclariailo lutou, ,je |U,n $n cia^ pt^rnrln
na medida de «ua orjnnizii- ^ noMeio d1» vv*|ter J*Mm

enA*nr ii^n,s^-'» d» n,t»'lM"* eâo. Mfawo aqui no DI*rto i|,c<o'veu a n,-«a,*a,a a rala-
abprtf.mente . fi^ci«»a co"»ra FVd-ra|. ond» o terror lanqye ,•„, ^ mètrslhadóras. Üma

9 0t;..... on°r*,'-i'». Ne*"*« »•*»•- d»* Dutra *e baieu com maior oneraria ou»' corriurla a Han.
ap«?. tmt)n« m'lltfir« R?**-»ni sadismo, os treb-lhnriore» dc'ra naelonnl c!*iu var»da
d^ prpnrldao on forám lança, realizaram »to<« púbico" nn

da*, fnntr-r o*. trnv"»lhad'.,a séde de "O Radial" e em Ra-
frasdnnn-to opT^^o* e c»»*1!- rrOs. No« bPlrro» tiveram 'U-
pone«Pv" rnmo »e d<*tt na lí*. aar vario? conueiOs rclcmpa-
lip n»'tr«»t:« m po P-n^ll go». No Estado do Rio reJ»|l.

Não obstante a classe ooe- znram-se (|0i8 grandes comi-
faria e aa massas trab?.lha'lo- elos centrais, um em Niterói.

p«da« bpii* assnsxln?» e mor-
reu cnvoPa no pavilhão «Ia
pátria. Outr0 op»-rnrlo foi
Umbem nw-sinndi peln a"s-
tam de Dutra. O Pdcr o-te-
rario, vereador Antônio R^c.
chia, ficou seriamente fc-nlo,

A' .reme do« >r.n,\:,„r-.,-, »»-
tava o :«»r*clor Ff«ueií.*o H<r-
ntvrdo «fO« San:*», que ji SCrvl-
ra wjíIo mpo no FfcíreliO e
tinlm um» nlnda fonwrecntóo
,i« »en» direitos. Par lano, qiian»
do compreendeu quc a comem
de teu" ndVOSttdo» n.io ei«ti..e->
giilrta arrancar as terras dot
camponeses, o» Luri&rdtlll p.»s-
íarnm t. cmi»re(wr *iole:ttamin-
te a pobeia c seUè eapingaa
couta Francisco Bernardo e
O'itroi eampane*?» mai* CSrla-
reeidos. Ura nO'ie, casa de
FraneisCv Bernardo foi iiUsalta-
du pela policia, «lipredada —
e o Idet camponês só cscapOa
de «er a*-? .s**lnadO porque, nvi-
«do a .empp, se refueiou teo
Casa dc •¦>.!;:';:("

Os Cimpcnescs Aprendem
o Caminho

Francisco Bernardo viajou pc-
io Estalo de Sno Paulo e »eto
até O Rio ped'r pi-vidência^ ás
a,ntorldades. Contou suas lutas
e as lutas dc seus nompanbei-
ros a deputados t senadores.

Procurou • prúprio dit>d©r D»*
tra. nft í3p anja de tmst pro*
fidêoclft. Mü Francisco Ber*
nardo logo fcOmprcendeti o *q»»e
tra **te • g jvdrnO eom sem
deputado, e «CnadOr<s: unt po-
*t-i!»o eontra »s iralir»1iador»i
t o puvo, um ¦«'•;•(> eontra o*
camponês , dcícwor futbm
dor roubo* e da*. »->0 «rias pra-*
dcada* pdos laiifuudiirioi coa*
tra o» cam|)One*cs.

Amorrado Ao Ttenco t
Depois Ass.üsinodo

FrnneiíiO Bernardo rCgiesSO*
ao Parani através do EuadO
de Suo Paulo. Mast nO municl-
pio dc RegehUs Fcijó onde pou-
sou, ÍOl prefo, encarcerado •

t;ancado r dr podnia de \de-
mar d- Barras, tm sepuiiia. ÍOi
amarrado a uma arvore da pra-
ça publica, eOtno Pcavam amar-
rados os antigos cscravO.s no
pclourli.. Assim ficou 18 ho-
ras. Depo "i»í>0, se sOube
mais nOiicL do cnm, iéa
Francisco B< i.: « das San-
tos.

Mas, nesta semana, um filho
do camponês tdegrafou á im-

atm •r»ul,>.»» • mftoom'A«»w»o CanalM» doe amtot
te» participa qu» o sr rnindr
•o Btraardo do» SomUm l*â
ajA^iU.uki ih'h milícia i-iur».

ao dt, 17. eo 17 kotw".

Seri Vingado o Sangue D*
' MarHr Camponês

O :-..i..t de !:»a«cWc» Btr*
•Ariio lin t't*, rniretaaUí, >l- r*
ramido era ».*»0. 0 farilf..' .10
combativo cami^nê», fu**V«de
p*'o »o*ímo d» un io n/cin»
a»i de Dutra, é an grito dt
combate para o» *e«<< Irm.ío*. «to
Mmpo. Franc^co Bernardo J.'
•abtâ o eaminlto a «uir- o
rAmlnho da luta .-.rrftn'. .' do»
rampOneSe.1* pela pOv* da te
re para Os qur a traKilbam, d»
luta to lado do prol-tai Udo c
M ux*o» o» patriota» pa- der-
rnbar a dita-h r» de Dutr de
Laploo ' Ademar; para acabtti
eOm O poder Aos T.nnardrllí e
demaU latifund|.*-i0s. Os cam-
pOntstt de Jaaiia;dtã, defend''n-
do a» saa» terras. S&herâo se-
cair tste caminho, marcndc rOm
r> *Or.fçme do majtir *"r*nclscO
B»*<*»r\*0 Are SanfO»

0 CAMARADA STALIN
(ConçiisAo da. 12* pág.)

<le de muçjarí.de., cavalo, para dize-lo gra-
ficamente,' sto é: muda:- 0 caval0. cam-
ponês, 

"o c aval.nho miseavcl do müjik, a
economia. baseada num pais agrícola ámii-
H?d0, pelo cn valo que o proletariado pro-
cura, e nâo pode deixar de procurai*, da
grande industria de maquinaria, da elitn-
ficaçâo. do Volkovstroi,- etc." •

Lenin-' estava profunaàjtnente cotivpn-
cido de qúe o Pàrti,do seguiria, ju-^t-mente
este caminho., o" üriico c^rto, e íue sabe:.
ria fazer da Rtíssia'; da. NEP uma Russa
locialista. i;' ... ;.;

Recordai em qúç condições difíceis ti-
oha o Partido quê àpÜcnr esta«s diretvas
de Lenin e começar'a industiMíilização so--
cialista..dp.P. iS. O.'Partido, havia sune a-
do rdcentem^nte. sob a .direção de Stal n„.
a*s d^iculfl-dcs do período d., restauração
da eèonomia. Poram estas. -princinalnT-n-
te. dificuldades deordeni interna. Ern pre-
ciso encontrar, urna .nid-i da mispn.a e d-i
pobresa,; da ruina causada Pela guerra im-
ppr.alist-í-. Ent nrpciso refhassar os »ia-
CfUP.sv>flos•'ítròt«kintàü_ e outros inimigos do.
bolchevfômb Mas nâo erqrri 'menos mpor-
tantès'-' as tÜfi^nUIades de orcípm exterior*
Era preciso rechaçar a pressão do ce::cO
í-nnitãli^ta e as;-m-nuina. õp«-'..dos imperia-
Pstas que procuravam aproveitar as dif -
cuidades ]3or que atr-vessav.a o Podei ..So-
Viético- para de''rtibá-Ió.

Assim,' em maio, de 1927, os reacioná-
rios ' ingleses, os "cabeças duras", conse-
fruirarii com suas provocar-ões romper as
relações diplòmatics e comercais entre a
Inglaterra e a, UítSS. Em junho de 1927,
os güarda-brancos russos assassinaram o
embaixador da URSS m Polônia, - cama-
rada Vóikòv, também, com propósitos pro-
vòçatiyps: 'pàrfi obrigar a URSS a dar
ttm passo ém falso qúe motivasse a guerrat
a intervenção mperialistíi. Os provocado-
res contavam com o apoio dos trotskistas,
eom cujos cabeças —• Trotski. Rakovskl,
coriíp também ZÍnóviev, Kamenev e ou-
trosi-^haviam entrado em entendimen-

VÁ difieuídade .consísVa também em
«chár,os meios indispensáveis pára à jh"
dustfiàHzáçll.« do país; • para à' construção
das igiganféscaS fábr cas novas," pára triár
mnaN! ^de^rò^á' inditstria de eM^üçã0"«ie
aná(|Íiftásae>deidéfesa> ^^d^^iitròirtidí?
io %ri|^ fenpò^'sootía 

® g/ss&s

se que passar em grande escala á coletvi-
zação. da agricultura, já que sem a cole-
tivização era massa da agricultura não sè
podia . nem • pensar na liquidação ""dos'
kulaks.

Em fins de 1925. o bando criminoso
de Kámenev e Zinóviev empreendeu a lu-
ta contra o Part do. Sabe-se que este gru-
po de tra'dorec começou esta lutn iá nos
momentos do XIV Congresso do Partido.
Parn lutar.contra r»!es fo"am enviados, a
Leningrado os melhores bolchoviiiues, di-
rifyidos por $érgio Kirov, a quem'o cama-
rada Stalin professava grande carinho, eo-
mo o mereça o bolcheyiciue plenamente
fiel aó Partido', o magnífico organizador é
ardente .•tribuno da Revolução.'

Em fevereiro de 1926 realizou-se o
VI Plen0 ampliado do Comitê Executivo
da Interhacionnl Coimin sta no- n"!d o'càniarada St-lin interveio repetidamente

volução que se deseuvulvia no Oriente, ti-
veram grande importância as manifestações
do camarada Stalin a re»peito do proble-

•ma'chinês: "As perspectivas da revolu-
ção na Ch na", discurso pronunciado na
Comissão da China do Comitê Executivo da
I.C., ã 30 de novembro de 1926; depois,
"Problemas da revolução chinesa", teses
para propagandistas; uma entrevista com

•.ps estudar-tos da Universidade Sun Yat-
Sen, de 13 de maio de 1927; 0 discurso
pronimc ad0 nas Sessões do VIII Pleno do

£ Comitê Executivo da i.C, a 24 de maio
de 1927," sobre .a revolução na- China e »s.
tarefa1,- da Internacional Comunista; e,
mais tarde, o trabalho tío ''camarada Stá-
lin'soi)1'^ o"pfogrnnia dá internacional Co**
munisia, gr;:ças ao qual a l.C. elaborou
documentos.-de.enorme importância h sto-

- rica. p.cánmvfda Stal n ajudíui assim a a.s-
seslar: i.».s bases teór'cas de toda. á luta in-.

contra as -onosi^ões direitistas e "u'tra-"¦• lernrcioiia'-'a favor d0 comunismo
_ __i; i '•„ m.  _.IL j. ™-. TP.„'*iV...l._ "j_ 

i no/J _ _«csquerd;stas". Tiveram ¦ trrande importan-
ç,a os n.iímerosps discursos nrnnnnei'ndos
àquele tempo p^lo eam^rnda Sta'in entra'
os' tròt«k-istàs e outros inimigos do Parti-
do. p saber: 0 discurso no Pleno unifiénHo
do Comitê Central P da Comissão Centrai
de ControJe, r> 15 de inibo de l°96t as te-
sesno*a a XV Conferência d0 PC. (b)
d" 'URSS sobre p bloco da opôs ção, 0 in-
forme e o discurso de encerramento da
;rí»f. r.id.a -conferência., em nbvembrn de
1926. "'Sobre 0 desvio soc^l-democrata em
nossp Partido". N°Stes p noutros discur-
sos seus. o camarada Stalin fez um^ pré-
funda critica da oPogicão contra a Interna-
cional Comunsta p contra n bo'^°vi"mo.
Pôs a nu. a essência (ie .tra ção do trots-
kisnío, revelando coti i^o que\ cómy.veen-
dia dé maneira profunda e clarividente
que a oposição degenerava de maneira ine-
vitavel numa força abertamente contra-
revolueio^P-ária. Se bem que, então, o Par-
tido ninda não dispúse^e de. d"dos dò-
cumentados. sobre as relações diretas dos
trotskistas com ;• os diferentes serviços de
e?tT)iona<rem dos Estados estrangeiros, o
camarada Stalin fez uma profunda e ma-
gstral anáü4 marxista da ideologia, e da
atividade prática dos diversos grupelhos

Em junho de 1926, o camarada Sta**
lin prpnu. ciou um discurso na assembié a,
Üas oficinas ferroviárias centrais de Tif- '
l3s% uo nital''f»5*-referencia à greve da In-
glatfirra èt'r'áds; acontecimentos .ria Polon a.
Em npVeftí'b]r/tí de 19.6 apresentou um in-.

-fonfte vp 'XV..Conferência do PC (b) da
URSS. "Sobre o desvio Sócial-democrata *
eiii ro"so P.rrüdo". Em dezembro de
192.5 fez um infornie no VII Plefto am-
pliado da CE.'da I.C, "Uma vez mais
spbPe o; desvio; soeial-demóçrata em nosso
Parido". 'Heste. 

discurso, o camarada Sta-
lin desenvolveu, com força especial, a dou-
trina leninistai-stalinista sobre'a vitoria do
sociiílismo num sófpais — na URSS —
em me-o-ao cerco capitalista.

Ao restaurar a* economia nacional de-
Pois da guena, o Partido desenvolveu a '
construção socialista e teve de conseguir
que as grandes massas compreendessem
aonde íamos e o que construíamos.

"Não podemos avançar sem*saber on-
de temos dé avançar, sem saber qual é o
objetivo de nosso avanço, dizia o camarada
Stal n na -XV Conferência do P.C. (b).
da URSS. Não podemos construir.¦'.¦. sem
perspectivas, sem,a segurança de què,'ruma''
vez-começada a construção da economia

revolucionário», devemos aubord-iiar nos-
so avanço, nos«o trabalho pratico ao ob-
jetivo principal àe, clMse da construção,
proletária. Sem iso, calmos, inevitável-
mente e sem a menor duvida, no òanta--
no do oportunismo!*.

A XV Conferência o0 Partido apró-
vou uma resolução aoa indicava a neces*
sid"de de consolidar mo periodo próximo
o dómin o da grande industiifi. <-> cama-
rada Sta Hn dedicou todas a« "uas energias, :
toda a sua vontade de ferro, toda a sua
tenacidade e sua atenção ao cumprimento
desta tarefa primordial. Ê até difícil sè
imJg nar 0 enorme trabalho que realiza o
camarada Stalin -nn erM*'1"- r.n de cada
uma das. novas empresas em construção;
atende ao trabalho de cada fábrica; como
excolente jardineiro. euida dos germenr do
novo regime, do regime socialista: desta-
ca novos homens; estuda cada •fenon',nno
nov0 na v.''Ha des traf^lbadores, m-.-indus-
tria, nn agricultura e nás obras'.c«lturaiS"
Como projetor dà doutrina marxi.sta-le-
n'nistí! ilumina constantemente o cnmi-
n!io para a.vibífia do fioc aiismo; pro-iir^
e encontra o*» rneioa de acelerar o perenr-
so neste caminho, 'de reduzido; luta in-
tran^igontemente contra tr»dos os intentotj
de desvio do cam;nh<, traçado p^íí» Parti- •
do: é implacável para'com .fodos c~>< que
impedem este fivanço psra o romi,ir«l«mo. .

E. simultaneamente, entre o enorm-a
trabri.ihV) inf.-ítigavcl do Estado 0 c«n;i>»- „
da Stahn encontra tempo para nua*» »t>
vidades literárias, para a recepção d** »>""
mero.s'.ssimas'delegações- Ai-sim, em abhl
dei927. foram publicadas as t#és dr- •:*»•
mar-da Stalin — "Problemas da tevolocA*
chinesa": a 28 d*, julho do m^m•.-, !>nn «
artigo "Observ«ç5ee «^bre temas» atuiii»*.
e em setembro • "Entrevista do camar»-
da Stalin com a prtmdra delegarão o^prf"
ria da América"r em BOvembro< a "Er.tre-
vjsti do camarad* Btal n com as d?'*»'«•
gações operárias do e^rangeiro" e o ^^m
go í"Ò .caráter \&Uri&»ioyisl da HevobiçS«
de Qiitvihro". -..-..""..-

. . Ainda é .pí*dts© ter «ih conta, que r
•que publica na hnprtràsS constitui àpena»•;Umíi..pçqjiena parte,.-áo..twa,.'eacíeye o cama-

'anti-bolcl|eyiquçs e demonstrou a, essen-* socialista, : pedetemos : 'tcrininá-Ia. tVSeití'{/j•Víada Stal'niem seyatrf^KiJho gú ,tídKn,o. ào'"""'' " Wótsklsmio. perspectivas claras sem",objetivos<it}laitoí.^^;dar, suM numero«» <f*eètlvas a, orgajiis*
.wüiií; •li«_-.>íi'-'r-''i« PáWli*!"''^-^. ;.~r,Âi.'Z-Âim;'~.:- ''-¦ _i*':::--f;:..-...-i.i" "Jíf-ií~b««*iisí i.il^^VJk-íwA-*^-'á^„ «ai.
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LI A Paz Exige a Prafbícâo da Bomba Atômica
Tt*é Unpon-uttfti *-**•».*«*•.

tt.**í. 4 eotetivn se v*io Juov»
Ur tU d**l*ra-;ô«a imbl-ca*
dr v-aH** penot»l»tl*i*1ei br*-
lUcíTíi» pe-Undu « pr* »»çt *
•tisolut* * *.n ii-1% «... bonito
MOalea 0*** -Ia*4 * drc#»r»-
çí.o d» princípios «Io -H C«*u
grea-o of E»«*r*jor*>i há pou.*o
reunido em 84*v*dot, » m°?
çôu dirigida A ONU Pfb »»•
ssmb.éia ger-U d» *.soc»sç.b
Bra*tleir* d* In-p--*»** "«-"H..
Eada * semana MM**»da e o
manifesto dt patri*/**" *»u-
Cho». lançado m grande a:o
publico err Ç«rto Atcgrr, no
qu-i flfuram *a a* -naturas
d<* destacadas reprewnt ir.'****
da vM« politica e cultural do
Rio Qrande d» Sul.

O» escritor** bnsilelr.H, cm
s-ja eclaraÇao de princípios,
"proclamam «ua vonl-ule de
lutar pela Interdiç.1.© dem
arm* dc a*.re»tfto «* c»«*»rminlo
(a bomba atômica) e p*' t cun.
clusão de um ente dlmento
entre ai principais potenchs
que lnte.**r^iii a ONC . E os
jo:,» i Uta* braMUIros através
de sua mt-tlndc máxima, dl-
rirem-se á ONU conclaman.
do-« "a redobrar »cus «***for„
çoi no sentuo de colocar foro
da lei a arma a-ôndea** o a
que, "com o apôlo da oplnão
mundial, proclame solen".-
mente q»** o pai» a empregar
em primeiro lugnr n arma n*.bm
mica, não Importa em que dr-
cunstandaa, cometerá um

• crime contra a humanidade e
ierá responsarei pela» *oase-

fUencla* dal decorrentes».

jTMENSAS POSSlBILIDADliS

DA CAMPANHA

Assinar, Ainda Hoje,
A Declaração de Estocolmo

, _ ADESÃO DOS ESCRITORES E JORNALISTAS A GRANDE CAMPANHA QUE. EMPOLGA ^^^JÜSESSE
HUMANIDADE. *V * *\ *^ ., letivas E-udiiaij. e o„ prefei.

0 mm FXI*ERU:NCIAS POSITIVAS DA CAMPANHA NO BRASIL. . %j* *\, los municipal*, exigindo do«• .'.'«.nr. i*.iiriA»ri\/Ac /Min iir>nnvirK ADOTAR -ic-inu; nua te Drontineiena

•ar lontra a bomba aiomtea
• de aMinir a dce4**r«Çfto da
Estocolmo.

Oi partidários da Pai. or.
Bân-widaroente. podem e da-
vera tater o que fa*«ra, atual*
!*¦• ¦ •«•. oa partidários da .'****.
ns l**d*:i. !><v.;n orf-tnfeaj
numerosa conii^âo de maa.

a - novas Iniciativas que podemos adotar. „,„.*»*** r*^ «am-i
4 1 precisamos rapidamente de milhões de assinaturas no manifesto dos parti
darios da paz.

ra tornar impoulVf4 o ««cr.
minto em m^Ma ds cidades e
populações, pai* reforçar e
•largar imCnüinivelniemc aa
fii.-ir.li do movimento dos
Partidárias da Paz.

Na r-alul. I* qualquer que
seja n a H\<-iaÇi'•o OU a pe--.oa

ALUUMAS BXPEniENCIAa
POB1TIVA8

Jú podemos ap-mtar alíu-
mas iniciativa» importantes a
positivas, tomadas no Brasil,
na campanha pela proibição
da arma atômica. D**sta**nj-e
s inu*i:it >v.i dos Jomala da lm-

Outra Iniciativa é a Já
apontada anteriormente dm
manlfes-nçôe* da A. B. I s
da A. R D. E. O» W.rtld*u
nos da.! *.* ¦ devrm procurar,
em todas as aascmblélas de
massas — nft* aasociações c"I.
turaia. sindicais, rcligio-tu.

tra a bomba atômlc*. A«sim,
c neCe*íarlo que cada parti-
díirio da Paz tire uma ou va.
rias cópias da decUr.-çib» rie
Estocolmo e, na fabrica ou oa
rcpartlçüo em que trabalhe,
obtenha dc seus companhel.

>-mu: que se pronunciem
p- l.i proibição da I*
mica e cor um acordo geral
entre as granles potencial,
Para Isto, 6 evidente, precisa.,
se preparar manlf**tiiaçõ»s da
ma«aas vinorosas, que presilo.
nem estes organbmos legla*
lotlvo**.

Ma*, todas as iniciativa* na
luta eontra a bomba ntômloa

sCJh ft a,.t>*.açuo ou a pcsuii * .n-^w-i ui» -•*»¦  •••¦- ---„„„„„ iuven|. ctc _
úblada • que nos dWfrmo. pren,a popal-r. da t.m lado, "JP0"^ 1™*^ f>mQ_
ao senudo de exigir * ptolbl
ção da arma aiomtea forma-
ra, sem he«l*açao, ao nosso
lado. ne*ua cmipanha do mal"
alto sentido liu-nanbarit,. Pa*
ra isso * necessário que *•»
multipliquem aos milhai es af
iniciativas que estão »endo
tomadas por todo o pai» que
se crlrm outras novas que
alcriemos a iodo o ^«vopara
a necessidade de empreender,
imedintamente, a luti contra
a arum execrável de t,*rrnr
e destruição.

emrovisiando conhecidas pcr«
aonalldades sobre o a**su i«o
e, de outro, publicando per.
manent«*m<*nte *>m *uas pôgi-
nas o «p**lo de Estocolmo,
conclamando seus leitores
a assinájo, conjuntamente
com seus parentes e amigos, a
a enviâ-lo A sua r<*thcao. As.

ri rodação do jornal "Im.

prensa Popular" c rio nossi
próprio eitão chegando cen-
tenas de as*-ln»iuras para o
manifesto do* Partidário» -••
Pai.

eonsegulr a «provação rie mo.
ções ldêntlc-is de apoio á dc-
claraç3o da terceira reunião
pienürin do Comitê Perma-
nentp do Con-iresso Mundial
dos Partidários da Paz.

TOMAR NOVAS
INICIATIVAS

Mas hã um Brande numero
de nov*as iniciativas, provadas
pela experiência mundial da
luta em defesa da Paz, cuja
aplicação «e torno urüentc em
nosso pais. na campanha con.

ros o inoior numero possível derem ler por objetivo "oiv
do atslnalurus, enviando esta pnlznr'' o povo em defesa da*
cópia assinada para •* Jop"
nais da Imprensa popular pa-
ra a Or-janl/açào Bi-asUeln de
Defesa dn Paz ou para c Cep.
tro d** Defesa do Petróleo

Os Partidários da Paz po-
dem e devem, também, t-rea-
n-zar comandos — principsL
mente com a participação de
mulheres e de jovens — que
percorram determinado** ***ur-
ro* indo dc casa em eaa,
batendo de porta em po**t? e
convençam a cadn morador

do loca' da necessidade dc lu-

EE. UU.URSSA campaid*».* contra a bom.
ba atômica, que de lo*o en-
eontrou » adesão de fi-juras
politicai daa «iftis diversas
Classes sociais como o ex_mi-
nistro Osvaldo •*»"*«-_ 

f quanto, o projeto soviético estimula, o pro-to americano
deputados Josí Aurarr»». Caíé ^^ írtZomm éma dnmaia ooites.
Füho, padre Medeiros N«to,
Líno Machado, Flores da
Cunha, do senador Kerrdnal-

1- 
PLANO SOVItTICO: ''.Parágrafo 4 - Cada paie

terá plana liberdade de empregar a energia atômica
produxida em aau território para fins pacíficos". En-

T mto, o projeto soviético estimula, o |
entrava o progresso dos demais poises.

•

Paz, criando roml*"o>s ds
partidário* da Par., em cada
fi.br.e.1, ca/Ia bairro, cadn ra.
partição publica, cada fazrtv
da, vila e município.

ASSINAR HOIE MESMO *
DECT.ARAÇA*- -*J

ESTOCOIJ.ÍO

E' desta maneira que po-
derrmos atender no ree»?nte
apelo de Luiz Carlos Preste-*,
publicado em noVso numero
48, e no qual O pronde líder
de nosfo povo concita todoa
os patriotas e domocrata» a,
"sem perder um Instante...
Conseguir o mnlor numero do
assinaturas Junto aos seus nml.
f-Os. ás suas famílias, nas fa-
bricas, nos bairros, nas repar-
tlções publicas, nas escolas.
de casa em casa. **»ara esta
anelo veemente lançado pelo
Comitê Mundial do* pafílda,.

1— 
PLANO AMERICANO: rios da Paz, ria reunião da

uO organismo internacional limitará a cota-porte èm Estocolmo:
energia atômica autorizada aos diversos spaises para uso "Exi-dmos a proibição ab-
industrial. Controlará todas aa insdustrias (em todos oe soima da arma atômica, arnuf

paises) qua tenham relação direta com a energia nu- «cecravel • de extermínio —

elí-ar.w

io Cavalcanti, dos vereadores
earlocas Breno da silveira •
Ligla Bastos, do antigo pro-
curador ds Republica, prof.
TemistoCles Cavalcanti, de
deputados estaduais e conhe.
tidos escritores e cientistas,
recebe agora, pois, o apoio do
prestigiosas organizações de
BftassBs. como a A. B. D. E.
» a A. B. I*

E isto é mais um exemplo
Ae sua amplitude e das imen-
tas possibilidades que traz de,
uma profunda mobilização eis
-jur.se todos Os setores da vi-
da nacional numa cruzaria pa.

2 
— A União Soviética, ao contrário, pleiteia perante e
ONU o mais amplo desenvolvimento da energia atô-
mica para fins pacíficos. -— industriais e outros •¦—

nio somente na própria URSS, maa em todos os paises.
beneficiando cada povo.

3% 
PLANO SOVIÉTICO:

"Parágrafo 5 —A pesquisa cientifica é livre e "SEM
RESTRIÇÃO''. Entretanto, a Comissão Internacional de
controle supervisionará "a execução da convenção sobre
3 interdição das armas atômicas" e impedirá "a utilização
da energia atômica para fins militares". 0 plano soviético
prevê a mais rigorosa proibição da energia atômica para
a guerra.

— Como se vê éé citação acima do plano norte-ame-
ricano (Plano Baruch), os Estados Unidos visam con-

trolar inteiramente o emprego da energia nuclear na
URSS, temendo o aumento vertie*snoèo da tuoAiieõm -ueri-

cola e industrial soviética.

3 - PLANO AMERICANO:
"Parágrafo 5 — 0 organismo internacional sob o

pretexto de que é preciso 
"colocar em primeiro lugar a

ciência atômica", a fim de "poder impedir toda utiliza-
ção abusiva da energia atômica", dirigirá as pesquizas
efentificas, tanto para fins destrutivos como pacíficos".
O plano americano prevê sempre a energia atômica para
a guerra..

massa de populações."Exigimos o estabelecimen.
to de u-m controle internaclo.
nal para assegurar a aplica*
cão desta medida de oroL
bicão.

"Consideramos que o gover.
nò que primeiro utilizar, con-
tra qualquer outro pais, •
urma atômica, cometerá um
crime contra a humanidade'
e será tratado como cr. -i-
noso de guerra".

Esta é a nossa tarefa da
honra: hoje mesmo, devemos
assinar e conseguir novas as.
sinaturas , par,-* esta declara-
ção para que 

' nuca mais se
repita o crime hediondo de
Hiroshima e Nagasaki.

CAPITULO X

I LUTA PELA INDUSTRIALIZAÇÃO

SOCIALISTA DO PAIZ (1926.1929)
Marx e Engels nos deixaram só um

esquema das transformações que devia so-
frer a sociedade capitalista depois da con-*
quista do Poder pelo Proletariado. No
"Manifesto Comunista"^ Marx e Engels
•numeram as medidas que o proletariado
socialista triunfante levará á'pratica." Es-
te programa dos comunistas, antes da
«onquista do Poder pela ciasse operaria
da Rússia, era 1917, não podia ser aplica-
lo em nunhuma parte. A-breve existen-
eia da Comuna de Paris não deu á classe
operária da França-a possibilidade de pôr
em pratica aquele programa, se bem ****»
i Comuna já tivesse começado a realiza
ama série de medidas tendentes a trans-
formar radicalmente o regime social.

Oa pr meiros anos de existência do
Poder dos Soviets deram a possibilidade
le empreender toda uma serie de medida*
radicais que minavam as bases daa dassea
exploradoras: a nacionalização' da ter-
m a suu eotrcfa em usoíruto aos campo*1
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neses, a nacionalização de fabricas e ofi-
cinas, meios de transporte, poços e minas;
a nacionalização dos bancos.

Não obstante» nos primeiros anos de
existência do Poder dos Soviét», tendo em
vista a guerra civil, a excução do "plano de
construção das bases da economia sócia-
lista teve que ser adiado. Este plano s6
estava traçado em linhas gerais, de uma
parte, no Programa do Partido Bolchevi-
que aprovado no VIII Congresso do P.C."
(b) da Rússia, e, de outra, nos artigos de
de Lenin, ditados por ele em jaheir0 e mar*-
ço de 1923, guando « grave

já aproximava o fim dag suas horas de
vida. Estes artigos, intitulados "Folhas
do Diário", "Sobre a Cooperação", "De

Nossa Revolução", "Como reorganizar a
Impeefio Operária e Camponesa", "Mais
vale menos, po*4m melhor", têm um ca-
ráter programático. Lenin desenvolveu ne-
les seu plano de cooperação, traçando um
plano genM de luta pela reconstrução ca-
pitãlisüa da economia nacional, pela indus-
tHalizaçfio e a coletivização. Lenin indi-
eava que, eom a ditadura do proletariado,
quando todos os grandes Instrumento» ae
produção se encontram em mãos do Esta*

theiro e mar do Soviéicò e na condição de que os cam-
sníeraJda<4g «Piiioset &im dixigiõog pelo projetarUdo*

"sô a cooperação traz em si 0 necessário
para a construção da sociedade socialista
completa-"

O qué faltava, então, ao Estado So**
viét'co? Faltava-lhe, como dizia Lenin> a
civilização, o nivel necessári0 de cultura.

"Devemos procurar construir um Es"
tado no qual os operários continuem diri-
gindo os camponeses, conservem a con**
fiança dos camponeses e. fazendo as miaio-
res economias, eliminem de suas relações
sociais os vestigios de todo o supérfluo".

Lenin indicava que não tínhamos de
onde esperar ajuda, que devíamos encon-
trar, dentro do pais os meios necessários
para a sua industrialização, para' a sua
eletrificação, em parte ás.expensas da má-
xima economia de recursos. \

"Procurar «*jue o economizado, mer
mo o minimo» seja invertido no desenvol-
vimento de nossa grande industria de
construção de máquinas, ;no desenvolvi*»
hiento da eletrificação, dá extração da tuif-»
fa por me!os hidráulico*, da construçto
do Volkovstroi, aie."Nisso e somente nisso reside noe-Hi
esperança. Sá então teremos a possibtttdt*<
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